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O Presidcntê do Concelho de Estado, toão
Bernardo Vieira que deverá iniciar ainda esta !€-
mana uma digressão oficial ao continente asiático,
fará visitas de Estado, de 25 a 28 à Corei¡do Sulf
de 29 a I de Julho ao Faqpistão.

Durante um bröve pcríodo que pennaneeerû
em França, o camarada João Bernardo Vleiro,
segundo uma nota da Asssssoria de f,mptensa dr
Presidência do Conselho dþ Estado, manterá cotr:
tactos ao mais alto nível com o Governri francês.

Viajam com o caniarada Presidente, que csca-
lará durante algumas horas Hong Kong e Toqulo,
os ministros do Equipamento Social, Manuel San-
tos e do Coméreio e Turismo, Mário Cabral, bem
como representante¡ üo sector emprenrial.

De regresso do seu périplo asiático, Nino Vlel-
ra participará em Lomó, de 4 a 6 de Julho e dc 7
a 9, nas oimeiras de Chefes de Estado e do $over-
no da CEDEAO (Comunidada Econón¡ica dos Es:
tados da Africa Ocidental) e da ADIIAO (Associár
ç_ão para o Desenvolvimento da liiziculturp ùa
.6.frica Ocidental), respectivamento.
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fjma mesa redonda
que vrsa consegurr tr-
nanci.r.mento externo
para fazer funcionar:
pequenas unid;:tles de
produção dos Comba-
tentes da Liberdacle
da Guiné-Bissau de-
correrá nos dias
27 e 28 ern Paris, com
o apoio de duas orga-
nìzaeões não-gover- .

nament'is francesas.

A delegação guinc-
ense à mesa retloadit
será eonduzida pelo
primeiro Vice-Presi-
dente dc Conselho de
Bstado. (Ver pág. 5)
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MATA 12 PESSOAS I{O BOTSTIIANA
O embaixailor do Botsrvane nas Nações Unidas, I. Legwaila solici-

tou, segunda-feira, uma reuniãs r¡¡ gente do Consclho dc Segurança
para se pronunciar sobre a incursão militar sul-a[rican¡ contra a capi-
t¿l cle do país, Gabcrone.

Numa carta enviada ao Prcsiden te do Consctho de Segur:nça, o di-
plomata do Botswana denunciou os ataques sul-africanos contr¡ o seu
país que causaram 12 mortos c seis feridos, e classificou-os cle nacto cle
þrutatidade'. (Ver pág. tt)

O.lr.;lanço da eooperaEão desile
ta e a programação de novas á¡eas
nû,r.

A possibilidade do increrncnto
sil e-o PNUD, que pernriürá a pa.rti
brasilsira no desenvolvirnento do
necu.ses $ão outros pontos quc

a últ¡ma reunião da comlssão rnis-
de acção, rerão guestões a exami-

da eooperação trilateral eo¡r o Br¡r
cipação da assistência técnlc¡
pals e a situação dos bolselros gul-
eonstim da agenda de t¡abalhos.
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Breves
Reestruturação do comité sindical - A análise

das questões que se prendem com a reestruturação
do comité sindical doq locais de traba,Iho do sector
de Bula foi o objectivo da reunião dos membros
desse corurité, realizada naquela localidade.

Na reunião presidida pelo segundo secretário
do comité Eindieal dos trabalhadores daquele sec-
tor, camarada Justino Dia.s Tavares e com a parti-
cipação de Carlos Sanea, membro do secretariado
regional da UDEMU na região de Cecheu, proce-
deu-se à reestruturação do referido comité, for-
rnado em Janeiro último, e a traneferência de cer-
tqf respoûsáveis.

-a*
Levantamento geral do ensino - Com o objec-

tivo de preceder ao levantamento geral do ensiso
na região de Cacheu, encontra-se naquela localida-
de uma equipa de inspecção do Ministério da Edu-
ceçãoo Cultu¡a 6 Dcsportos.

A delegação cor¡rposta pelos camaradas David
dos Santos i Mamadi Nharia, ambos inspec,tores do
referido departamento farão o levantamento do
número de professores e dados necessários para
as matrículas nos diferentes estabelecimentos do
ensino para o próximo ano lectivo B5/86.

-o-
Reparação e montagem as bombas de gasolina

- Com a finalidade de proceder à reparação e

montagem de novas bombas de combustível no
secto¡ dp Fa,rim, cnoontra+e naquela localidade,
urna equipa técnica da DICOL, composta vor sei¡
elementos.

A decisão da montagem das referidas bombas
vem na sequência das recomendações emanadas
pela primeira reuniáo dos conselheiros r-ggionais
ãc Oio realizada em Novembro do ano findo. O
camarada António Lopes, Chefe da equipa disae
que a conclusão dos trabalhos está prevista para
a próxima seman¿L

-aú-
Preparação de terrenos para plantação de

árvores - A necessidade de intensificar os prepa-
rativos dos terrenos para a plantação de árvores
que iniciará no próxifno rnês, a realização do
cãmpeonato de defeso, a concltxão da ca,rnpanha
de rãcenseamento dos militantes e candidatos e a
formação dos comités de bass da organrização ju-
venil nas tabancas; foi o objectivo de uma reunião
do Secretariado da Juventude Africana Arnílcar
Cabral no sector de Prábis.

-o-
' Educação em Bafatá enfrenta dificulilades

- A delegacia da Educação de Bafatá enfrenta di-
fieuldadei na distribuição das provas finais aos
sectores mais distantes da sede regional a,firmou
o camarada Aliu Seidi, director regional do ensino
básico elementar.

Aquele responsável indicou ainda que apesêr
das medidas toinadas pcla delegação, será difícil
cumprir o plano previsto tendo em conta a falta
de tianspoites para assegurar o movil'nento dos
júris noJ diferentes pontos da região e de outras
äctividades indispensáveis para garantir o bom
funcionamento das Provas.

-a-
Análise da situação sócio-económica - Repre-

sentantes de vários departamentos estatais, d?t
organizações de massas e membros dos comités de

baîe do Þartido nas tabancas do sector de Nhacra
reuniram recentemente nlaquela localidade.

No decurso da reunião orientada pelo camara-
da Lona Nambera, presidente do Comité do Parti-
do e Estado do sectõr de Nhacra, debateram-se vá-
rias questões que se prendem com -a vida do Par-
tido é Estado, à situação sócio-económica do país,
o funcionamento da estruturas das organizações
de rnassas, situação das queimadas, suas conse-
quências, roubo de gado e a campanha de planta-

ção de árvores no próximo mês de Julho.

-o-
Actividade da JAAC - Com o objectivo de

analisar questões que se prendem com.o funciona-
rnentd das estruturas da vanguarda juvenil, os

membios do secretariado da JAAC do sector de

Mansabá reuniiam-se reeentemente.
Dur,ilnte a reunião presidida pelo camarada

Nhalim Sanó, primeiro secretário da JAAC, exa-

minaram-se assuntos relacionados corn o desenro-
Ë d" ¿ñpanha do recenseamento dos inilitantes
e simpatizäntes dessa organiza-ção juvenil, assim
**o ä cobrança das quo[as e do acabamento das

obrræ do Clube.

Dezenas de tonele-
das de produtos Pro-
venientes de Bissau
encontra.m-se amon-
toedos no armazém
central de Cufar, de-
vido à falta de rneio
de transporte para a
sua distribuição nas

diferentes localida-
des da região de

Tombali, informou o

Uma quadrilha de
quatro assaltantes en-
contra-se detido no co-
mando regional de Se-
gurança de Bafatá, onde
aguarda a elaboração de
um processo penal.

Os ladões que se en-
contram detidos desde

Os primeiros tanques
par,a a criação industrial
de peixes no interior do
país entraratn este mês
cm funpionamento.

O projecto da instaia-
ção de tanques, com ea-
pacidade Para Produzi-
remTaStoneladas de
peixe anuais Por hectar
instalado, está a ser le-
vado a cabo em cooPe-

encarregado do refe-
rido armazém, Hen-
rique José dos Reis.

Ainda segundo o
encarregado do ar-
rnazém, essa situa-
ção que poderá afec-
tar a campenha agrí-
cola, iniciou nos mea-
dos do mês de Maio,
altura em que os pro-
dutos começaram a

a sem&na Passada Por
terem roubado quatro
vacas no sector de Con-
tuboel, declararam aos

resrponbáveis de investi-
gação criminal, que iiL

haviam realizado 12 as-

saltos durante os últi-

ùÈ

chegar àquela loca.
lidade.

Também, o cama-
rada Ft nrique Joré
dos Reis explicou
güe, muitoS desses
géneros conxeçaram
já a deteriorar, nomea-
damente açúcar e ou-
tros por falta de con-
dições de arma¿ena-
gem que o armazém
de Cufar apresenta.

mos meses naquelas 1o-
calidades.

Um dos larápios decla-
¡ou à polícia de investiga-
ção crirninal, que os tro-
sultados dos roubos que
efectuam são vendidos
em tod.os os sectores da
região de Bafatá.

Bofotd

Plontodo¡
drz hcctorer
de ccjueiros

Dez hectares de terre-
no foram plantados sá-
bads com cajueiros nb
sector de Bafatá, decle-
rou o eomissário político
do Co,¡nando regiona
daquela localidade, ca-
marada João Augr,rsto
Maiaba.
It. *- .' :;i*ij

Segundo informações
do camarada Augusto
Ulaiaba, os 40 elementos
dc Defesa s Segurança,
que participaram na
plantação de cajueiros
constituem a garantia
do cumprimento desta

iniciativa do comando

da segurança daquela
cidade, em saudação ao

mês da .Á.rvore a reali-
zat em Julho Próximo.

Por folto de tronsporte

Produtos olimentores

deteriorom em Cufor

Assoltsntos detidos em Bofotó

Em {uncionomento no Leste

Prlrrlrcs lonqres prre crloçõc d¡ pehes
ração com Portugal, que
estáafinanciaroaPoio
técnico do empreendi-
mento.

Os primeiros tanques
fonam instalados na
granja agrícola de CaPé,
em Bafatá de iniciativa
privada, para criação
das espécios bentana
e esquilão, sob orienta-
ção do técnico portu-

Em Nhocro

guês Càmilo Silveira da
Costa.

I

Tanques semêlhantes
começaram agora a ser
instalados no terreno do
DEPA, em Contuboel,
onde funciona um pro-
jecto de desenvolvimen-
to agrícola, prevendo-
-se ainda nos próximos
meses que o esquema
de criação indústrial de

peixe seja alargado a
outros pontos do Pals.

O peixe de cultura
nas regiõet interiores
do país poderá ter um
papel muito importante
na opinião dos técnicos
responsáveis, no çquilí-
brio da dieta alimentar
das populações locais
euc, notmalmente, não
incluem pescado nas
suas refeições.

Trobolho
voluntório
em Csrontobó

Os professores e alu-
nos da escola do ensino
básico complementar
de Bafatâ participaram
sábado numa jornada
de trgbalho voluntário
e cortc dc a,r r o z no
projecto orizÍcula de
Carantabá, sector de
Sonaeo.

Este empreendimen-
to, segundo o director
da escola, Mafuge Dja-
16, está no quadro dc
boas relações de amiza-
de existentes entre as
duas direcções.

No final dos traba-
thos, que decorreram
num ambiente de entu-
siasmo, teve lugar um
encontro de futebol en-
tre professores e alunos.

O projecto orizícula
de Carantabá depara
nestc momento, com
graves problernas no
que diz respeito ao cor-
te do arroz produzido
durante ¡a época seca
naquela localidade, que
se não fôr recolhido es'
tará ern vias de se es-
tragar com as chuvas.

Deputedo¡
reroluçõc¡

dlrulgom
du AllP

Os deputados da As-
sembleia Nacionel Po-
pular e os conselheiros
do circulo eleitorai do
sector de Nhacra reuni-
ram com a população
Iocal para divulgar as
resoluções emanadas
pela ANP.

Na reunião presidida
oelo camarada Quemo
M an é, deputado da

ANP, a população apre-
sentou algumas Cificul-
dades com Que se dePara
concrretamente a f'alta

Dezasseis pessoas fo-
ram descobettas com a
doença do Hansen (1e-
pra) nas tabancas de
Catió, Mato Farroba e

Bocana informou à A.N.
G. o camarada Iaia Dja-
manca, enfermeiro res-
ponsável da secção do
Hansen no sector de
Catió.

de postos sanitários, es-
cola do ensino básico
eomplernentar, a pro-
biemática de ladrões e
finalmente a situnção
ios pais que não dei-
xam os filhos irem à es-
cola.
I

Ainda na reunião, os

deputados do sector
de Nhacra condenaram
certas práticas que se
verificam actualmente
na área,, nomeadamen-
te a tentativa de homi-

Segundo o mesmo ,res-
ponsável, a missão ca-

tóiica de Catió está
actualmente a tratar 25
pessoas com lePra visto
não poderem sen inter-
nados no hosPital da re-
gião de Tombali devido
à falta de eondições que
este aPresenta.

A secção do Hansen

cídio e acusações fal-
sas quê de uma forma
ou outra não contribui
para o desenvolvimento
das aetividade¡ e uni-
dade entre diferentes
camadas naquela Tona
do país.

Na reunião em que
participou o presidente
da região de Oio, Ala-
dje Biaguê Sumaré, fo-
ra¡n lidas mensagens
de fidelidade aos princí-
pios do PAIGC.

tem 65 doentes divididos
em primeira, segunda e
terceira categorias do
acordo com a gravidade
do easo. As pesquisas
tem sido ievadas a cabo
pela missão católica de
Catió junto dos locais
de trabalho, escolas e
estabelecimentos públi-
cos.

lleuo¡ cn¡o¡ de lcPro
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Nacional

Ccrnissõo Misto Guiné-Bissou/Bros'l

Gooperüçfr{r Bomslderüü$ poritiuu
derativa do Brasil e a: .rnados no Brasil atra-
Guinó-Bissau tem sidoi '.1'és de bolsas cou.,ti;-'
positivo na opinião das'-''cias por esse país. Uma
autoridades guinecnses, das principais questões
emtlora se conclutíì, d.) a scr examinadr lìcjt,r
igual móilo, 'ca nÐùci- reu'ião ;;' .o-irrao
sidaCe da sua anipiia: mista, serå dos esi.l-
ção e Co o aprofundar dantes guinecrrscs qilc
aincla màis, em L¡ene- se vêm a braços com
ÎÍcio mútuo. dificuldades, nomeada-

Os dois países assi- rnentc ausôncia do as.
naraln ern Junho "cle sistência médica e me-
1976 um Memorandurn dieamentosa, insufici-
de Entendimento e, no ência ou ineomnatil:i-
intuito de fortalecer a lidacle do subsídio rle
coopelação, analisar os bolsa ccnl o custo cle
assuntos de interesse vic.la e falta de aloja-comum e propor acs rnento.r,espectivos gov.crnos - -A-ãooperacão 

no do-¡¡S rl\jüIUAS qi¡.ü J u , !' I' r
pert:nc.rcs, rtì ins.,IuÍ- il,ïlï 

t 
i"iT*:å'?rå?il"1

da a comissão mista de dc com base cm linh¡,s
cüûpeli¡çô(, tluc '? tcln de crédito para finan_
¡:euniclo alternadamèu- ciarnento de bens capÍ-
te er¡ Diss¿ru e tsras^- tais e consumo cle ori-
lia, - desCe Agosl.o de genr brasileira. Salien-
19?9. tam-se âs li¡has de

i'enclo em conta a créclilo Ce cinco mi-
imlloititrtcia i!!¡ it;t¡:d.t ihões de dólares acor-;
a aproxrru.rção i¡¡titcc- dado em lg?g e de oi-
ral, amb¿s as parte's to milhões de dólares
manifesti.rranr,. no úi- (1934) destinadt¡ ao fi-
tinlo encoutro, o intc- nancimento de impor-
resse dc clsenvolr,er tações cle bens e servi-
pro.¡cctos inie¡.r,r":'l;s cie ços clc origem brasilei-

A quarta reunião da
glrande comissão mista
de cooperação entre a
Guiné-Bissau e a Re-
pública Federativa do
Brasil começa hoje em
Brasilia.

Na reunião, que de-
iorrerá até 21, as duas
partes vão procede,r ao,
balanço da cooperação
desde a última comis-
são mista realizaCa em
1983 e plograrner no-
vas áreas, nomeada-
mante n<.¡s clomínios da
Indústria, Plano, e Saú-
de,

A fornraçâo de qua-
dros, cuJa cooperaçãc
comoBrasilébastan-
te alargado, o incre-
mento das .relações a
nível da assistência
técnica e o apoio que o
Brasil pcCciá conc),ler
na construção de aloja-
l¡rentos pera cooper¿n-
tes brasileiros siro ou-
tras questões que scrão
examinaCas na reuni-
ãc¡.

Outro assnnto a cle-
bater no decorrer da
conrissãs misla refcre-
-se à possibilidacle do
incremento da coopera-
ção trilateral entre a
Guiné-Bissau, o Brasil
e o PNUD, que pcrmi-
tirá a ¿rssistência téc-
nica brasi.lcira parti-
cipar nos esforços do
desenvolvimento eco-
nómico c social do p;rís.

l'azem parte da de-
legação guineense o
m,inistro da E'lucação,
Cultura c Dcsp.r¡¡1¡s,
Fidélis D'AImrda. o se-
cretárìo de Estado da
Cooperação, Bernardi-
no Cardosq, além de
técnicos c1e diversos de-
partamentos estatais.

. O relacionarnento
entre a República Fe-

M I Suturnino
is onos deeilt

O Tribunal l\{ilitar da
Região de Bissau, pro-
feriu scgunda-feiri, È
tarde a sentença sobre o
caso de N[anuel Saturni-
no Domingos da Costa.
coronel do exército e
ex-ministro da Segu-
rança Nacional e Ordem
Pública, eln que o con-
denou na pena de dois
anos de trabalho social
produtivo obrigatório.

Atendendo que Ma-
nuel Salurnino da Costa
já cumpriu rnais de dois

cco¡reração p¿rr¿ì n)e-
lhr.,r aprovcital.l.e.nto
dos rocursos iill.rn-ci¡t-r¿,
mate¡'iais e hn¡lancs
de cada pais, reccrrer:.-
do, se necessário e pos-
sír,cl aos fccrI, !rr! das

agências especiaiizadas
clas Nações Unidas e
ouJros organisnros fi-
nanceiros.

No scctor da Bduca-
ção, as acçõcs dc coo¡r,:-

ração desenvolver.".m-
-se essenciahnerrte no
domínio da iì)rr:;,4çãc)
de quaCros prof iesio-
nais, superiores e cle
pós-gladuaçã.o, cncon-
trando-se já cle regres-
so ao país mais d* clu¿,rs
cìezenas de quadrcs fcr-

r¿t.
Corn o lVlinistério da

SaúCc, a 'cooperação rl;-
senvolYc-sc lìas írf Ja:ì

cle lorrnacão de qua-
dros, espcóializ',:'çio cnt
assistência hospitalar
e nraterial didáctico e
aucìiovisual sobre caln-
parthas d¡ saúrdc púr-

I:1ica.
Não obstante ù von-

tade manifostada por
grrrbas as partes do
bentido de se garantir
a presença brasileira
no sector de cìoeência
da Esccla rle Dii'eito, nño
se tem conseguitlo lia-
bil izar clcvirlo ¿ì ld isci,:ci'o-
nização tlos planrs do
cil¡so c'dc'calcndário es-

As perspectivas que
se abrern para o futuro
da cooperaçåo entre o
Brasil e a Guiné-Bissau
enquadram-se pcrfeita-

. mente nos objectivos de
politica económiea defi-
nidos para os próximos
anos e que, ainda bem
recentemente recebeu
um apoio da Conrunida-
de Internacional. Refe-
re:sê a NIesa Redonda
realizada em Lisboa, em
IVIaio cle l9B4 e a pri-
¡¡eira reunião de segui-
mento que teve lugar
em Abril último em Bis-
sau, onde o governo
brasileiro esteve devi-
elamente representado.
I

Em vários don:fnios
existc-vn enormes possi-
biliclacÍcs de reforçar' e
aurncntar as relaçires de

coopcração actualmente
existentes entre os dois

Emboirodor
sul c0re0n0
entreg0
credenciois

O embaíxador eorea-
no do Sul declarou. só-

bado, cm Bissau, gue a
questão da divisão da
Coreia deve ser resolvi-
da pclos próprios cotÉa-

nos.

O diplbmata See.
-Youhg Lee, que entre-
gou sábado as si¡as caf-
tas crédeneiais ao câûrâ-
rada Presidente João
Bernardo Vieira, disse
que o Goveriro da Repri-
blica da Coreia prosse-
guc o diálogo dírgci¡
entreoSuleoNorte a
fim de obter a reunifi-
cação paeífica do país.

O embaîxador consi¡
tieroü esta uma ques-
tão ..d'e. importância
primordial," e cuja solu-
ção aincla não foi encon-
trada.

r¡A amizade novn que
se estabcleceu entre os
nossos dois povos refor-
çar'-se-á mais ainda no
futuro e, estou firme-
¡nente resoluto a man-
ter, reforçar e consoli-
dar esses laços de ami-
zade e cooperação du-
rante a minha mi¡são na
República da Guiné-
BissauJ', precisou .ainda
o diplomata.

Os esforços fneansi-
veis do camarada Nino
Vicira com'vista ao de-
scnvolvimen'to económi-
co e social da Guinê-Bi-
sau foram também re-
marcados pelo embair
xador sul coreano.

Nacioual

Aspecto da assinatura de um acordo com o Brasil

co'lar praticado pot este farinha de mandiocâ e de
eslabelecir¡rento de en- rações. bem cclno na
sino. formaçio dc quadlos.

Na lirc¡¡ (lcs cOrrcios O

telecun¡¡.¡¡lic¿lçùes, a co(r-
peração tç'rn-so rcsumrclo
apenas à forrnação pro-
fission.ll dur.il¡¡ic os úl-
tintor oito ¿lncs. Conr os
Ilinistérlos rla Eclucação
c cl¿ Infoiniìção, o Bra-
sil'nranilcstou a sua clis-
ponilrilitladc er:r panici-
par nr¡n progr¿ma de
ráclio eclucativa.

As acções clcsenvolvi-
das n0 âlnbito da coope-
raçãc co¡n o Brtsil a nË
vel d<¡ Ministério clos Re-
cursos Naturais e Indús-
tria, baseianr-se, furr.Ja-
nlèntalmintc no convéuis
clc crécliro no n'¡ontaute
tje oito nlilhões de <ló-
Iares. assinaclo pelcs dois
govr'rnGs, quanto à im-
port:.rção tla lecnolugia
b ra,s ils i¡¿ clc clestilari¿s
de ¿ilccol e açúcar, e as
unÌtlades de pro¿uç5e ¿, países.

uefrn

I
Irdo

tcrços da p.gi1^ enr qrre
foi condenado, em regi-
me cie pri"são preventiva
e que.foi dosconta.Jo por
int.--.iro, foi posto inre-
diatamente em libersla-
de.

Bntretanto, segundo
uma nota do Tribunai
lVlilitar, tendo a di,.scus-
são cla causa reveiado
indício: de uma actua-
ção clolorosa pot parte
da comissão de inquóri-
to e dos sen'iços aCmi-
nistrativos cla Seguran-

g
ça Nacional e Orclem
Pública, aquela institui-
çiio manda que sejam
insianrados unl proces-
so crime por falsas rlc-
cìarações cle peritos; um
pì:ocesso crÌme por de-
r:úrnci¿r calunios¿f e unl

.pi:'oce sso de aver.igua-
ções"

l',{anuel Saturnino ha-
via siic preso en"ì Ss-
tembrio de 1983 e acusa-
clo por desvios econirmi-
cos e dos bens do Bsla-
do.

O camarad¡ Vas;o
Cabral, Sçcretário Per-
nranenle clo Conriir!
Central do PAIGC e
N4inistro de Esrado da
Presiclôncia para A';-
suntos Eco:tómico.;,
vai reprcscntar o llar-
tidoeoGoverno,,t¡"i.
nrcnse nas conterílorn-
ções do décimo aniver-
sário Ca indcpentJô:rcia
de Rcpública Popuiar
Ce Moçanrbic¡ue. It,rrq
tal, elte mem'cro rlo
Goverllo dcverl d::i-
xa¡ Bissau scxia-fci¡a,

Ccnto c cinqrrcrila
mil pe:;sons participam
no día 25, enr Maputo,
no Ccsfile comem()rt.
tivo ao clécinro aniv:r.

sário da i¡rdepen.Jô r-
cia dc NIoçambiqric.
A comunicação foi
fcita pelo deput"'r.úo,
Jorge Rebe!o, Sccr:tå"
rio para a Organiza-
ção clo Partido Frcl!.
(no, no-último dia r:os

trabalhos da rlécin¡a-
-terceira sessão da As-
ser¡blcia Popular de
Moçarnbique.

Cs Chefcs de Estado
de Angola. Tanzarrla,
Zâmbia e Ilotswan¡ e
o Prinreiro-Ministro
do Zimbabrvé, ¡raltici.,
parãre igualmentc nas
cerlmónias comemo{ tr-
tivas, bsm con.lo o prc-
siclentc da Cabo-Vcr-
de-

Ses:;e nta delcgaçfies
oficiais de 2l persona.
lidades estrange¡ras que
aporaram a luta a¡n¡a.
da da F'relimo pela
indepenclência foram
igualmente convr,.ta.
das a assistir às ceic-
biaçõcs do déclr'ro
aniversário da Repú.
blica Popular de ñIu.
çambiquc.

Entrdtânto, tilltä n0.
r.'a condecoração , na-
cional <Valentia e P.r.
triotismol ds ric.is
grauç, foi criada e sc-
rá atribuída a milrra. .

res e civis que sc cvi,
denc;aram na "iii ^,

conlra os banJi,los
aintrclos e pell¡ Þro- 

'

gresso econôntico.

condensdo
trubulho ob

t

ürr0üt
Em Mocornb¡ ue

Wo¡eo Gobrul pürËlcfpo
n$t fe¡teios de lndepsnüðrclc

Congresso Internucionol sobre prisões
_ o juÍz da vara clvel, que dccorre em Messi- natér.ias rel¡cionadasFrancisco -NIedina, se- no, clevencio tel-minar qtm o oiruito i.turnl-
gujl:..eqla-feira, par'¿ no próximo cria 2i. fo"al Ilrrnranitárió ee ltalla e. Iim de partici- sistcmas aplicávcis 

- 
crnpâr, a convite da cruz Este congresso, se1 caso cle t*torl.,ulio äovermelha Internacional, qutqo .o *lru."ntrnie '.unìp.ir,lun1o,cleinrecli-

no c'ngresso Lrterna- do Minisrériò cJa J'stiça a"s õrivariva¡ de ilùò;-cional sobre as prisôes s poder.Local aborda . Oi¿ul-

Quarla.felro, t0 dc Jr¡ulro d0 l0gj (Nô IINTC'I¡Á¡ -b-ll¡¡ i.
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lll Plenéris de rofessores do L¡ceu Re ionol-1

it ?nn

o professor não deve
somento transmitir &o
aluno ur¡¡] educação
eientífica como¡ tam-
bém, patcrnal. Deve
dar o seu exemplo pes-
soal, por s€t url sspG:
lho do educando. .Àliâs,
nâ ároa pedagógiea sa'
be-se que os alunos
têm a tendência de se-
guir os exemplos dos
profosscres. E, por is-
so, lão deve csquecer
o espírito aguçado com
quo as crinças obser;
varne julgam@corrr;
porternenlo de profor-
gor.

Dur¡nte o ItrI FlenÍ"
rio dos Frofessores, foi
exibida uma exposição
sobre *UMA DAS
CAUSAS DO NOSSO
ENSINO*. Trata-sa de
duas pautas, oheias de
cábulas agrafadas nas
provil anuladas, du-
rante o priraeiro perío-
do do Liccu Regio.nal-l.

Fortanto, a situâção
äas fraudes e suar cottr-
leQuências, no ensino,
nãio eseapou å atenção
dos prosenter. Aliáq a

ihtenção d¡ dlreeção
da escol¿, sobrc a pru-
ta åle fraudoq resido
no combate às tendên-
eias clc pregufça do
aluno ao cstudo o dcili-
eação ao aoto de apr€t'r:
der.. Porqug, o aluno
identificado r¡a' cribula
e fixado o seu nomc Ra

¡:auta, não voltará a
cair no mesmo ef,ro e,

esta aeção sorá urq
obståculo Ce todo c
qualquer sutrc que
queir¡ co*reter frau-
dcs.

Breves:
Mìlltantes ilo Baír¡o

de Bandim-f -Os ca¡uit.
radac Mário Soare¡ O

Quintino dc Pina, anl-
bos do C-bmité do Par-
tido da zona-2 do Sec-
tor Autónomo de Bis.
sau, reuniran-se com os
militantes do PAIGC rlo
B¡irro de Bandim-l,
para analisar os proble-
mar da vida dos habi'
tantcs, discussão e ell-
boração do plano se-
mestral afecto ao bair.
rq bem como a apre-
¡cntação dc proposte
de criação de urn iar.
dim infantil para os fi.
lhos dos militantes d0
Partldo quo residcm ncs,
se balrro.

Durante û rcunño,
fmam ainda discutidas
as possibilidades dc cons-
trução de umt escol¿
de alfabetização para os
velhos, de um salão dc
baile, bem como un¡ Ar.
mazóm de Povo.

Os p"artlcipantcs rìo

encontrs debateram ain-
dl questões que se prott
dem cg¡n o coilpo.ta.
mento de alguns militan-
t?s e as suas fespons¡-
bilidades.

Bleíto novo presídento
do Comité do Partido -O camarad¿ Quintino
Lopes foi eleito, sexta-
-feira, para o car¡Eo do
presidente do Comité dr
sccção do Fartido na
Polície c Ordem Públi.
ca, numa reunião reali-
zada nas $¡as instal¡t-
ções cm Bissau,

:¡ 
'trÈ- 

. ,\

A reunião, due decor-
rcu sob a orientação dó
camareda Alberto I¿lå,
centou cÐfn a Participa'
ção de todos os mc^n-
bros das diforentes o¡-
ganizações ilc massas tlas
secçõês þriadas, nomea-
damente,¡JAACoU.f,).
E.M.r.I.

colclfas, cobertores, mas-
sas alimenlícias, foran
deseobertos.

Ern B¡uou

Decorrem
or proYcr
do ensino
¡ecundórlo
As prova¡ finais do

ano lectiv,o 1984/85, a
nivel do ensino ¡scún-
dário, tiveram ùrício
na passada segpnda-
-feirq, em Bissau, pro-
longando-se até ao
próximo dia22 do cor-
fente, com as mesmas
a decorrcrem nos lrês
períodos do dia.

Assim, no perío¡Jo

da mãnhã, prestarão
provas os atunos da
7.r c 9.r classe, (ex-
l.c c 5.s ano); à tarde,
a 8.r classe (cx-4.s
ano), enquanto que, à
noite, serå a vez dss
10.* e ll.* classes (ex-
rf.e s J.e '¿¡1es).

Entretanto, eff, Con.
versa tida com o di..
rector do Liccu l{a
clonal Kwame N'Kru-
mah, Þamarada Antô.
nio Guilherme Silá,
depois destas provas,
que dever[o ser segui-
das de provas cxtraot'-
dinârias, de I a 13 dc
Julho, scguir-se-ão as

matrículas automâd-
cas pafa os alunos quc
tramitarem ds J.r, $.r
e 10:r classes, bem co-
mo os repetendes clc

um ano de todes
ûs classes.

Enquanto que, para,

os do primeiro ingres-
so na 7.t o I0.! clas;e,
serão matrícutados ,:m
data a afixar pclo Mi-
nlstério da Educaçílo
Cultura ç Desportos.
Por outro lado, é do
¡eferir que as pro-
vas da 9.c classe de-
corre¡n ¡ nfvel naclo-
nal,

Um donativo em ma-
terial cscoiar e didâcti.
co da Secrctaría de -Es-
tado portuguesa ds Coo"
peração, foi entrregus na
manhã de onten¡ pelo
embaixador de Portugal
cm Bisiau, senhor ilfa.
nuel Barreiros Mart.i¡:,s,
Da pesso¡ do camaratia
Manuel Rambout Bar'
celos, secretario de Es.

tado .de Ensinq

O donativo que con'
siste em 156 caixas c.rn-

tef,do materiais cscolares
e 277 cartões contenlo
11484 quilo'gramas de
materìal didâctico,. ccrá
destinado,. segunclo 8s

pâlarrras do sonhor F¡¡r'

Donotivo de Portugul
poro Educoçõo

ê responsabili.dade no
trabalho docente,
quanto ao cumPrimen-
to do regulamerrto das

þrovas, recomendado
þelo Ministério da tdu-
caçAO¡

O camarada João
Manuel Pereira (Cati-
ta), moderador da
reuaião, e presidente do
conselho disciplinar
claquela escol.a afirmou
que, durante o ano lec-
tivo registou-¡o, na sua
seeção, 65 easos de
participações, dcntrc eles

escritas e verbais, mo-
vidas contra os alunos,
Nisto, depois de um ln-
quérito,'justo e na ba-
so dq imparqialidade
da direcção clo Liceu
Regional-l, 50 alunos
foram suspensos tlas
frequênciaq das aulas,
compreqndidas entre
um a oito dia¡, sendo
urn caso de maîor'þræ
vidade, castigado oara
um ano do suspen*o.

Fara e camarada
Joåio Manuel Fereirõ

Dabó, residpnte no Bair"
ro de Pefine, e que iria
proceder a sua ven'
cla a Preço de 5 000,@ PG
cada sace do 50 quilo-
grama&

Dua.s eaixas de eart'u-
ehos de calibre-12, des-
ùinado à eaça e que o
proprietá,rio, m o ra dor
em Nhacra, sem licença

dc vendr de cr<Ploslvos'

especuTava à razão de

34e0,00 PG cada uûi,
além de que esse mes-
mo produto segundo os

agentes de delitos eco-

nómicos, foi desviado de

üm navio chcgado
receutemente ao Pafs

. P¡ ra o quel não

Exlgido msior rigor e responsobilidode

durcnte vigiu das provos de ceordensçfio

O III Plenátlo dos as leis da Ëdueaçâo no
corpos docentes do Li- País", afirmou o direc-
ceu Regional-I foi rea- tor.
lizada sábado, scb a di- Depots de ebordar
recção do camarada questões ligaclas ao sigilo
Jsão Carrington Costa, Que ileve nortear a rea-
director daquele esta- lização das p r o v as,
belecimento da ensino, através de um sistema.
na presença de todos convencional, e¡n que
os membros que com- o nomo do aluno nãe
põem a direcção, dos aparece na folha da
professores e do pes- prova o ncm o profes-
soal não docente da- sor tem hipótese de
quela cscola. desccbrir de quenr é,

' João Carrington anun-
Ne sua intervençi'tor ci6u quc a'-informação

9 jov_en¡r-director do anual de cada professor
Lieeu Regional-I, exor- dependerl,- gtrande-
tou os professores à menie, do seu trabalho
lesponsabilidade e honesto, cal que a pon.
maior rigorosidaCe ao tuali.dade rori u* iac-
longo das provar de tor dctermir¡ante.
coorde_nação que, dg$" - Naq'qele plenáriq
segunda-feira, inicia- que teeeu -algunaas

rane rraquela esaola. considerações, direc-
i trizes e orientações

*Qualquer profersor, sobre e¡ provas, o ea-que tontat violar os marada Âlberto da Sil,-
nossos objectivos, tcil- va, presidente do-Co¡-
tando fomentar actos selhb Téonteo-Þedagó-
de fraudulência, será gico, referiu a noceisi-
dura e exemplarmente dado de imprimir a as-
castigado, como tegem siduiiladc, pcntualitlade

[eçõo ds Folfcls üe Dslllo¡ Económlco¡
existia ainda preço. Al-
gun'ç artigos, nomeada'
fienta cortes de tecidos'reiros Martins, às esco.

las com rnais carêncrai,
a fin¡ de as supcrar e

dctar os jovens estudan-
tes guineenses do mate .

rial neccssário ao apoio
à aprendizagem da lÍn-
gue portuguesa.

Na cerimónia de cn-
trega, quc clecorreu nos
Armazéns da Alfân,Jo.
ga em Bissau, con:tlu
ainda -_com a prescnça

dos iamaradas lr{ussá
Dabó e Galdé llardé"

resDectivamenle respon-
sâvel pelas Rclaçõee În-
ternacionais c do Ensico
Básico do Mini¡tério da

Educação.

No quadro da sua ofen-
siva de combate e crimes
ccntra a economia nacio'
nal, nomcadamente os
açembarcamentos, espe-
culações (vonclas desor-
bitantes dos produtos), a
Polícir de Delitos Eco-
.rôrnicos tlescobriu e
apreendeu vário¡ Produ-
tos, entre os quais
ll125 quilogramas de

atr6z, caixls de cartu-
chor pare a caç¡L

Estr aeçÍo, gue foi de-
sencadeada durante a

úfJtìrn: qttinzena do mês
cie Maïo findo. nern:ri.tiu
aos a{entes tle rlelitos
eeonómicos deteet,nr no
hirro }/titit¡r a referida
qu¡nticl¿de d€ arroz..
perteneente ao Senebá JeleM ll¡bo c o proiluto ¡gbarr¡ile

,Hdû, ¿
.l{ô f,'¡DnCnAD Q¡¡¡l¡-trtn 19 ür l¡nho als l9t5

-
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Em Poris

Meso-redonds sobre

Antigos Conbotenns
Consolidar de uma

forma positiva e plani-
ficada os pedidos de
financiarnento e os que
já foram dados até ao
momrento pelas organi-
zações não-governa-
mentais no intuíto de
estabilizar o funciona-
mento das cooperativas
é o objectivo de uma
mesa-redonda a ter lu-
gar nos dias 27 e 28 do
corrente em Paris
(França). organizado
pelos Combatentes da
Liberdade da Pátria.

De acordo com o di-
rector-geral tdaquele
departamento de Esta-
do, camarada José
Saiegh, neste momento
-temos onze unidades
de produção em funcio-
namento e para que pos-
sam produzir ¡egularmen-
te, precisamos de 300 mil
dólares por ano>>.

Quanto â realização
'da mesa-redonda, <<con-

tamos com apoio de
duas organizações não-
-governamentais fran-
cesas, respectivamente
aCIMADEe aCCFD"
- disse Saiegh.

número de organismos
das Nações Unidas.

A CEE e os represen-
tantes. da Ho1anda, Bél*
gica e Canadá figuram
ainda na lista dos con-
vidados à mesa-redonda.

..4 necessidade abso=
luta de garantir o fun-
cionamento rentável
das unidades de produ-
ção é de um milhão e
duzentos mil dólares- -sublinhou aquele res-
ponsável.

Com as onze unidades
de produção, foram
criadas 32'6 postos de
trabalho, isto para inte-
grar os nossos comba-
tentes e órfãos de guer-
ra devido o seu baixo
nível de formação.

Para aquele responsá-
vel dos Antigos Comba-
tentes, <<se conseguir-
mos um milhão e du-
zentos mil dólares, po-
deremos manter a nossa
produção e garantir um,
número considerável de
operários e técnicos
qualificados>> - assegu-
rou o director-geral dos
Antigos Combatentes.

Em todas as unidades
de produção há uma
secção de contabilidade
montada e autónoma
fazendo com que haja
um modelo de planifi-
cação adaptada às reali-
dades do paÍs, visto ca-
da uma delas ter o di-
reito de gerir o seu pró-
prio fundo.

A delegação à mesa-
-redonda é conduzida
pelo Primeiro-Vice-
-Presidente do Conselho
de Estado e ministro do
Estado da Justiça e Po-
der Local, camarada
Paulo Correia, inte-
grando os camaradas
Bartolomeu Simões Pe-
reira, ministro da Coor-
denação Económiea,
Plano e Cooperação [n-
ternacional e Joaquim
Furtado, secretário de
Estado dos Antigos
Combatentes para além
de técnicos de diversos
departamentos estatais.

A promoção de uma
nova filosofia, com)
forma de lançar um desa-
fiO conrtra as graves con-
sequências da seca e da
'desertificação, que de
uma maneira sensível es-
tâ a' ameaçar cada vez
mais o país, entre outras
questões, foram as razões
de uma ¡eunião de escla-
recimento presidida sâ-
bado, pelo camarada Car-
los Corrcia, ministro de
Estado, do Desenvolvi-
mento Rural c Pescas.

A reunião que decor-
reu no salão dos Negóciog
Estrangeiros, perante um
número considerável de
técnicos do mundo rural,
de convidados das orga.
nizações de massas, bem
como dos diferentes mi-
nistérios, contou ainda
com a prssença dos ca.
maradas Tiago Aleluia
Lopes e Avito José da
Silva, respectivamente,
presidonte da Comissão
da -Verificação c Contro-
lo do Comité Central do
Partido e secretário-gcral

'do Ministérib do Desen-
volvimento Rural c Pes.

cas.
Carlos Corrcia, duran'

te um improviso, ontlc
deu largas à situação tão
pertinente em Èlue o país

se sente ameaçado nost.;

momento num dos sectt¡'
res mais importantes do

relaçamdnto da economia

nacional - Agricultura
por escassês da, ohuva,

sublinhou que daí veio o

facto de ser Proclamado
o Mês Ñacional da Ár'
vore, prevista Para a da-

ta 1 de Julho.
Como forma dc lançar

uma contraPa,rtida, aque-

le responsável revelou-se
optimis;ta, isto tendo em
conta a previsão lógica do
MDRP frente aqueles fe-
nómenos centrar uma
maior aúenção, no âmbito
da primeira camPanha
Naciònal do Mês da -Ár-
vore, na plantação, em
proporção considerâvel,
do cajueiro o demais âr-
vores, dc fruta. Estc
projecto, segundo as suas
palawas, vão ser desen'

volvidas no Norte s Nor-
deste do pafs. Essas são

as zorr¿s mais afectadag
pcla influência do dæcr'
to.

Dentro deste quadro.
prcve-se, para as dìfPren'
tes regiões, a plantação
do dia l.dc Julho de ár'
vores em Bafatâ, Gabrl,
Bolama-Bijagós, Oìo,
Sector Autdnomo de Bis-
sau num total respectivo
de 200,200, 150, 110 e

200 hectares. Ainda,

oFb

Biombo 50, Tombali 100,
Cacheu 100 c Quínara,
igualmente, 100.

<<Entretanto, para con-
seguirmos tudo isto, co-
mo uma das premissas
com vista a dar um passo

no saneamelto da dcgra-
dante situação climática
que nos af.ecta, devcmos

evitar as constanltes
queimadas e corte da
nossa floresta,>> dissc
Carlos Correía que depois
acrescentou:

<... nós não proibimrs
totalmente as quelmadas
mas, estas devem se-r

feitas de uma maneira
racîonal, ísto é, de acor.
do com as áreas apenas
consagradas para a cul-
tura).

Carlos Correia vìncou
objectîvamente a impor-
tância da floresta (falan.
do da ri[uesa da madeí'
ra nacional) para o cqui-
líbrio da nossa balança
dc pagamentos.

Por outro lado, aquelo
dirigente aproveitou a
oportunidade pata apclar
aos presentes no sentido
de fomentarem junto òs
populações a necessidads
de plantar algumas árvo-
res de fruta nos seus
qulntais de molde a con-
tribuir no projecto qus
sc pretende levar a cabo.

O secretário de Esta-
do do Turismo, camara-
da Alberto Lirna Gomes,
regressou segunda-feira
ao país, após ter parti-
cipado no Congresso de
Turismo que se realizou
de 13 a 16 em Albufeira
(Portugal).

Alberto Lima Gomes
afirmou durante o Con-
gresso que o país náo
pode neste momento
responder aos pedidos
das agências de viagens
e dos operadores de tu-
rismo porque <<não que-
remos abrir o nosso tu-

Fo

de

de

rm0ç00

f¡scolizodores

pesc0

O curso de formação
de fiscalizadores de Pes-
ca, financiado pelo Ban-
co Mundial, no montan-
te de 47 BOOSUS (23 mi-
lhões de pesos) foi inau-
gurado sábado pelo se-
cretário de E¡tado da¡
Pescas, camarada Lui¡
Sanca.

O Secretário de Esta-
do das Pescas, agrade-
ceu ao Consultor do
Banco Mundial e ao
professor da Univerii-
dade de Washignton em'
Seattle, Madimir Kan-
zinski pelo apoio a este
empreendimento e aos
JOVenS que venceram a
barrei,ra da selecção.

O camarada Sanca,
sublinhou que rs pescas
é um dos sectorer prio-
ritários definidos pelo
nosso primeiro Plano
Quadrienal de Desen-
volvimento Económico
1983/86 do nosso país e
para ta1 despcrta uma
atenção especial tanto
da pqrte do nosso pró-
prio govgrno. '

O mar da Guiné-Bis-
sau possui um fabuloso
recurso haliêuticos quc
se for racionalmente ex-
plorado pode tra'zer,
enormes benefícios só-
cio-económÏcos para o
país-rleclarouocama-
rada Luís Sanca.

O Secretário das Pe¡-
cas salientou ainda que,
¿ contna partida da pes-
ca efectuada pelor ar¿
madores estrangeiros,
não tem até agora re-
vertido para o país, por
falta de controle.

..Somos de opinião
que a boa fiscalização
da nossa zona económi-
ca exclusiva poderii, I
curto prazo, permitir
entre outros umr pro-
tecção dos nossos recur-
sos marinhos eriando
assim as melhore¡ eon-
dições ambientais para
a sua reprodução e a
manutenção dum stok
sempre renovado, cuja
exploração se manterá
sempre economicamen-
te rentável.

rismo internacionrl dc
qualquer maneira,'.

Este membro do Go-
verno acrescentou que
presentemente ertão I
ser estudadas váriai
ofertas de investimento'
para as ilhas da Guiné-
-Bissau, esclarecendo
que ¿ decisão não vai
ser fácil, porque prcten-
dc.se a preservação do
ambiente.

Tino Lima Gomes in-
formou que está e rcr
preparado um progra-
ma de formação de tu-
rismo e hotelaria em
cooperação eom Portu-
gai.

Plantar àrvores - um ilesafio contra ¡ ilesertificação

Componho Nqcionol do Átuot*

[fm desofio contro

seco e desertlficoçõo

As referidas organi-
zaç6 e s não-governa-
mentais doaram aos
Antigos Combatèntes
cerca de cento e dez mil
francos franceses no
intuíto de garantir a
mesa-redonda.

Por outro lado, o Go-
verno francês, a pedido
do Senado, pôs à dispo-
sição da mesa'redonda
um salão com instala-
ções modernas com uma
capacidade para acolher
cerca de 200 pessoas,
tendo para o efeito con-
vidado vinte organiza-
ções não-governamen-
tais, Colégios das Coo-
perativas em Paris,
Cooperaação Francesa,
Secretariade Estado
francês dos Antigos
Combatentes, Alianças
das Cooperativas Inter-
nacionais e considerável

Gomgreas@ dc Îurl¡mo
Pertugd e luge¡lüuls ¡polorm lnfrrmoçfro

Portugal e a Repú-
blica Federativa da
Jugoslávia, vão
apoiar a Secretaria
de Estado da Infor-
mação no domínio de
quadros, revelou o
camarada Agnelo Re-
galla, que esteve
nesses dois países,
tendo regressado se-
gunda-feira a Bissau.

Em Lisboe o secre-

tário de E¡tado da In-
formação discutiu

com o seu homólogo
português o proble-
ma de um plano glo-
bal de formação de
quadros.

Teve igualmente
encontros com res-
ponsáveis dos cen-
tros de formação téc-
nica da RDP e de jor-
nalistas do P o r.t o.

Com a ANOP ficou
decidido o envio de
três estagiários e a

utthzaçáa dc dois mi-
lhões de escudos da
soma total de oito mi-
lhões concedidos no
quadro do acordo as-

sinado com a ANG.

Na Jugoslávia, on-
de foi recebido pelo
Vice-Presidente do
Conselho Executivo
daquele país, Agnelo
Regalla conseguiu
desbloquear o trans-
porte do material de
rádio que deverão

chegar ao país entre
Julho e Agosto, em
princípio por via
aerea.

A Tanjug (Agência
de Informação jugos-
lava) decidiu ceder
algum material à A.
N.G. e a Jugosiávia
dispos-se a receber B
a 4 técnicos da RDN
a partir de Julho, pa-
ra estagiar no equi-
pamento oferecido
por este país.

Quart¡-felra l! ile Junho ile 1985 d\Iô IINTTHA) bl



Os ¡cnriços pccuârils,
sob a tutela do Minis-
tério do Desenvolvimen.
to Rural e Pescas, têrt
como vocação a criação
e tratamento de animais.

Esta instituição, que
contribui com 16 por
ccntos Para o Produto
Interno Bruto (PIB) do
país, bcneficiando dc
nãomaisde3a4poi
cento dos investimentr.ls,
poderâ ter um peso ccul-

scqueûtc no relança'
merto da cconomia na'
cional.

Tratr-se dc um scctor
que permite que se

apontc para a imPlanta-

ção de fâbricas de trans'
formação ds carfle e

outroe derivados ali-
mentarcs, no que Pode'
ria ser uma imPortante
contrapartida para a va"
lorização da moeda ua-

Reportogem

ç

cional, ao mesmo temp-l
que diminuiria as despe
sas com as importaçõel

Com um total de 1l
técnicos superiores, 9
médios e 150 profissio-
nais e mais três cooF.ì-
rantes, os serviços são
dirigidos por António
Fernando Mandinga, que
é também Director-Ge-
ral da Empresa Suina
ve.

<Não é possível con-
duzir o desenvolvimento
da pecuária numa b¿sc

puramente especulatival,
afirmou este responsável
em entrevista ao <Ntì
Pintcha>, acrescentandk)
que <te¡rdo presente a

realidade específica do
país, é necessâria a cria.
ção de uma consciência
técnico-científica nacio-
nal>.

Para António M¿tt'

dinga, <<isso significa
dispor ds todos os dados
ou informações existen-
tes em todas as regiõcs
da nossa terra, tendo em
conta o carácter ou a
importância económic¡
das mesmas>.

Há situações climâti-
cas diferentes que deve.
mos tomar em destaque.
Entretanto, tudo isso
exige um estudo e acção
prática no terreno. Nes.
ta base, temos efectiva-
mente que habilit,ar os
nossos Quadros técnicos,
muitos deles de forma-
ção recente, quer corn
reciclagens' a nível inter-
lo, quer com estágios
no estrangeiro em dife-
rentes áreas (especial-

mcnte) do domínio de Pe-
cuária, defendeu o di-
rector dos Serviços Pe-
cuários.

dem representar a um
valor económico supe-
rior ao de carne.

De acordo com as
técnicas do sector é
importante mostrar a
gra,nde importância das

As informações esta-
tísticas disponíveis sobre
o sector pecuário são

insuficientes em qualida-
de <até porque sc trata
de uma area de econo-
mia esscncialmente de
subsistência>. Sendo qua-

se nulos, a faftA de dados
constitui sem dúvida,
um óbice importante à

elaboração de programas
'de desenvolvimento Þe
cuário.

Com vista à obtenção
dc dados estatísticos e

outras informações dc
interesse pecufuio, os
técnicos procuraram, em
1980, dar execução ao
primeiro arrolamento
geral de gado e aves da
Guiné-Bissau, que reve-
lou então a existênci¡
de 260 mil bovinos, 300
mil caninos c ovinoa, 122

rnil suínos e 60 mil aves.

peles e couros na ba-
lança de pagamento do
país, como produtos da
exportação de primeira
linha. O reconhecimen-
to desta importância,
tende a diminuir, devi-

NECESSIDADE
DE IJM MAIOR
II.WESTIMENTO

A partir deste trabalho,
que psnsamos prosse-
guir, devido a sua neces'

sidade para um born fun:
cionamento, em Parte,
do processo pecuário,

Reportogem 
-

Para a preserração do bor¡
'nir condições adequadas e

uma das preocuPações do

não existência de um
investimento sólido, Pa'
ra preservar a essênci¿

da vocação: dos serviços,

defesa sanitaria do ant'
mal e no estímulo da

sua produção, bem como
prever um sucesso apre
ciável para o desenv.'l'
vimento do país>.

A quesúão das infra-es
truturas'foi igualmente

focada pelo resPonsáve!
dos Serviços Pecufuios.
lançamento de uma sé'

¡ie de projectos, como a

construção de um labo
ratório nacional (ligadz

dadeiramente como moe-
da de troca das popula-
ções, salvo em casos de
cerimónias.

Outro factor que se
reflecte no restabeleci-
mento de uma nolítica
de a,proveitamen-
t o'de couros, está centra-
do na necessidade de
abasteeimento regular
de géneros da primeira
necessidade, o güe nãc
acontecendo, abre ca-
minho ao comércio ile-
gal de gados com os paí-
ses limítrofes.

Alguma coisa já se
evoluiu, no entanto, so-
bretudo no leste, atra-
vés da vulgarização
agro-pecuáriia, mos-
trando aos camponeses
os benefícios que uma
correcta criação e utili-
zação do gado pode pro-
porciona,r.

No quadro da produ-
çã9 animal, e se se aten-
der à importância do
parque nacional, tradu-
zida pela arrolamento
dc 1980, pode-se, com
certa generosid'ade,

Serv¡Ços Pecuórios

garanto
do rolançemonto
0G0n0mlG0 do paÍs

o

podemos proceder à ela-
boração de um Plano

Produçfro on¡mol e o economlu nociono

concreto, visando o con-
trolo dos medicamePtos,
alimcntos e outros arti-
gos que obtemos através
dc importação.

Para a execução des.
tes objectivos, António
Mandinfa defendeu a
necessidadc de um maior
invcstimento, para o qual
considero¡r indispensável
scnsibilizar o govcrno.

<<Seria <<prematuror,
até uma certa escala, a

do a um regime eon-
trolado de abates, pelo
gue a exportação de
couros e peles que ti-
nha grande repercus-
são na balança de pa-
gamento deixou de ter
expressão.

Não obstante, o va-
lor da produção pecuá-
ria, na formÞção do
produto interno bruto,
situa-se muito próximo
do sector agrícola, eom
cerca de 1 milhão de
pesos, óbvio que os téc-
nicos que o restabeleci-
mento de uma política
de aproveitamento de
couros traria benefí-
cios para a balança de
psgamenito do país.

Frenter a estas consi-
derações perfila-se um
factor de extrema im-
portância do ponto de
vista sociológico: o ga-
do, em especial o bovi-
no, náo é considerado
como fonte produtora
de trabalho e alimento
mas antes como um
símbolo de prestÍgio e
um instrumento de po-
der, funcionando ver-

A riqueza pecuiiria
revela grandes valores
quanto ao aproveita-
mento do seu processo
produtivo, concreta-
mente do gado bovino'
Portanto, esta riqueza

A pecuária nacional, que contribui com uma cifra traduzitla em 16 por cento no proiluto

intË"ro bruto, caso íoi ¿a¿o um mdior dinamismo, iogará um granale papel na conjuntura

cconómica do país

não pode ser encarada
apenas na óptica da
produção de carne, mas
üarnbém na perspectiva
do trabalho do estru-
me, das peles e leite
que em conjunto po-

.r¡
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Tronsguiné- Emprero reptóvel

Falta de sobressalent
pode leuar à paralizaç

8S
n
a0

físico do gado urge .reu- "

sanitária,meros da aùsistência
ierviço¡ ila veterinária

a pesluisas da saúde
animal) e de úma esta-

ção ou centro zootécni-
co (este, com instalaçõ:t
também em Bissorã, vi-
rado à produção animal).

No interior do país

existem älguns centros
da sanidade, casos de

Bafatâ, que está jâ con-
cluída e do Gabú, em

fasc de acabamento. Es-
tâ prevista, a co,ncreti
zação de mais quatro
postos em fins de 1986,

todos eles nas regiões do
interior, segundo referiu
António Mandinga.

proceder a exploraçãe de
6 mil toneladas de car-
nes das diferentes espé-
cies, no valor aproxi-
mado de 1 milhão de
contos.

No tocante a, sua in-
fluência na utilização
da tracção animal (bo-
vino) e do est,rume, é
premissa, obrigatória à
expansão da agricuitu-
râ, à conservação do
equilíbrio ecológico e ao
consequente desenvol-
vimento do mundo ru-
ral, mediante a.inte-
gração agro-pecuária.

Considera-se, por ou-
tro lado, como fazendo
parte de um programa
de defesa sanitá¡ia, vi-
.sando a diminuição da
mortalidade em vitelos
(25-30olo), a alimenta-
çãoadequadaeautili-
zação de fêmeas, o nú'
rnero de animais de
tracção animal poderia
ser mais elevada de
molde a favorecer o
npetrechamento de um
número razoável de
unidades a'grícolas.

Com apenas duas unidades ¿ opêfâf, a Trans-
guiné já mostrou ser rentável confor,me disse
em entrevista ao Nô Pintcha o seu administrador,
José Adelino de Sousa. No decorrer de seis meses
de actividades e quanCo a empresa projecta com-
prar mais quatro unidades as únicas dificuldades
são_ a falta de peças sobressalentes e divisas trlarapoder importar materiaisr

as lotações de passa-
geiros.

(As ultrapassagem
das lotações têm sido
o motivo de muitos,
acidentes de viação que
se regist'am nas estra-
das do país, pofque
muitos condutores ne-
gligênciam as regrbs de
trânsito lançando-se
em autênticas provas
de competição com
acelerado'r a fundo-.

Para ultrapassar as
dificuldades, o admi-
nistrador Adelino de
Sousa respondeu que
..só conseguindo tråns-
ferêrrcias a situação po
derá ser resolvida".

A empresa não tem
ulrda garagem, nem
oficina de manutenção
e as unidades estacio-
nam em frente à sede.
Os seus reponsáveis es-
tão a envidar esforços
no sentido de encon-
trar utn lugar para tal

fim.
..4 estradn Jugudul/

Bambadinca como os
pneus>>, referiu-se Ade-
lino Sousa notificando
uma causa preocupan-
te para os proprietários
de viaturas que por es-
ta ârea se deslocam>1.
Adiantou, no entanto,
que a estrada do ponto
de vista técnico ..é
boa".

Os .objectivos futu-
ros da empresa Trans-
guiné, conforme disse
Adelino Sousa, serão
em primeiro plano, a
compra de mâis quatro
unidades e o estabele-
cimento de um novo
itinerário cujo destino
se?á Dakar.

Sobre a possibilida-
de de uma' rota corn
fins tu,rístico pa.ra Va-
rela, o entrevistado
disse que agora não é

A Transguiné (em-
presa rodoviáfia de
transportes de passa-
geiros) foi criada em
Janeiro deste ano, por
iniciativa de dois pri-
vados portugueses, ten-
do começado a operar
logo a seguir, com um
capital social de dez
mil contos.

Segundo José Ade-
lino de Sousa, admi-
nistrador residente na
Guiné-Bissatu, que che-
gou à capital em De-
zembro último prece-
dente de Portugal mas
corn longa convivên-
cia com povqs africa-
nos sobretudo de An-
gola onde viveu uma
longa temporada, a
ideia ..surgiu depois de
ss ter const€tado a ca-
rência do país no do-
mínio dos transportes".

A empresa Trans-
guiné cuja sede fioa
em Bissau, frente ao
mercado de Bandim.
tem credenciais para
exefcer o comércio ge-
ra1 de importação e
exportação também.
Seispessoaséopoten-
cial humano a tfaba-
lhar na firma.

De acordo com as es-
timutivas da gerência,
o lucro anual poderá
rondar os sete mil e
quinhentos contos, in-
dependentemente das
despesas que têm de
suportar e que oscilam
entre os 400 e os 450
mil pesos mensais.

Um mês foi o tem-

po suficiente para estes
dois privados, que
muitg oportunamente
escolheram este sector
cujas clarências se fa-
zem sentif de uma for-
ma pesada sobre a po-
pulação do país para
adquirirem a cetteza
da suta rentabilidade.

De Bissau a Ga'bú,
uma média de 200 mil
habitantes podem ser
abrangidos pelos auto-
carros desta empres&,
que fazem carreiras
regulares.

PEçAS SOBRESSA-
LENTES FAZEM
FALTAS

As dificuldades ma-
teriais., sobretudo de
peças sobressalentes,
podern todavia vir a
provocar a eventual pa-
ralização das _unidades
da Transguiné, uma
vez que estas não exis-
tem no mercado inter-
no. Trata-se, aliás, de
uma situação que
ameaça h maior parte
das viaturas de trans-
porte misto (candongas)
dq país.

Um certo opo'rtunis-
mo tem sido registado
na exploração desta
situação por parte de
alguns proprietários
de viaturas qu.e têm
estado a especular
nos preços deixando de
levar em conta as zo-
nas enquanto, por ou-
tro lado, ultrapassam

rias consequências, €rr-
tre as quais constam: o
fraco desenvolvimento
intelectual, atenção,
concentração e fracas
possibilidades de traba-
iho.

Por estas razões, os
sfeitos tóxicos do álcool
provocam muito cedo
danos no organismo,
que se conservam no de-
senvolvimento físico e
psíquico e que na idade
adulta diminuem as pos-
sibilidades de fecunda-
ção da mulher.

AIém disso, eria-se o
hábito queas pode
acompanhar a vida in-
teira.

Ailelino Sousa <a malor preocupação é consegulr
gas sobressalentes>

l8 Do-

interurbano què per-
correm as estradas do
leste.

A escolha da rote
Bissrau/Gabú foi defen-
dida pelo responsável
da Transguiné como
sendo uma escolha em
função das condições
que as estradas ofere-
cem devido às estrutu-
ras das camionetlas que
são bastante baixas.

Com apenas rluas uniilailci"iråili"r" Transguiné nrstr¡-

possível devido às más
condições das estradas,
mas que logo que es-
tas estejam reparadas
e oferecerem segurân-
ça de trânsito, serão
¡ealizadâs carreiras pa-
ra aí.

Oconfortoeasegu-
rança conferem à em-
presa Transguiné a su-
premacia s.obre as via-
turus dos transportes

A mulher grúuidu e o úlcool
O homem consorne

álcool em qualquer oca-
sião: quando nasce uma
criança, no casamento,
nas festas, nos feriados,
nas festas religiosas, a
acompanhar as refei-
ções, nas horas de re-
pouso, e por vezes até
na hora.de serviço.

Apesar dos hábitos e
costumes serem diferen-
tes, ^ consumo do âlcool
torna-se inquietante,
pois não se alastra só
entre os adultos, como
também entre os jovens
e crranças.

Nas camadas jovens,
por pequena que seja a
quantidadede áIcool
consumida, aêarreta vá-

O alcoolismo na mu-
Iher representa um pro-
blema sócio-medicinal
muito especial, tendo
em conta as funções bio-
lógicas da mulher e o pa-
pel que ela desempenha
na família.

O álcool danifica o
seu organimo e influi
bastante na maneira de
criar e educar os seus
filhos.

Especialmente drásti-
co é o problema do al-
coolismo do Pai 'e da
Mãe, que tem eomo con-
sequência negativa pro-
blemas durante a gravi-
dez e nascimento de
crianças defeituosas.

Pioraindaéoconsu-

mo de álcool durante a
gravidez e durante a
amamentação. O álcool
nas mulheres durante a
gravidez provoca mu-
danças no feto que se
podem verificar mais
tarde no desenvolvi-
mento do feto, se a grá-
vida continuar a consu-
mir o álcool.

Levando em conta os
efeitos negativos do á1-
cool, verifica-se nas
mulheres que o conso-
mem, uma grande per-
centagèm de abortos es-
pontâneos ou de partos
antes do tempo.

O álcool eonsumido
através dos órgãos di-

gestivos, passa þara o
sangue e daí a todos os
órgãos e tecidos do or-
ganismo. Deste modo,
atinge, na mulher grá-
vida os vasos sanguí-
neos do útero onde se
desenvolve o embrião.

Levando em conta
que as trocas de maté-
riaentreaMãeeofec-
to se fazem através da
Placenta, esta não pode
ser um impedimento
para a passagem do åI-
cool da Mãe para o feto,
mas pelo contrário,
transmite-o a todos os
órgãos e tecidos do feto.

Cont. no próx. .número
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Desporto

Combate - nmanóio Paque á direita ataca com agressivitla-

ds o adversário que desistiu ao terceiro assalto

ESPECIAL ATENçÄO
AO PORTE FÍSICO

Uma especial atenção
foi dispensada p el o
técnico ao fortalecimen-
to do físico, não descu-
rando, no entanto, de
outros factores indis-

Golo lnternocionol de Boxe

Desporto

Cinco guineenses testom
quolidodes em Cobo Uerde
preliminar, foi f eita
uma pré-selecção de on-
de sairam nove atletas
com pesos entre 51 a 8L
quilos. Na impossibili-
dade de os fazer deslo-
car a todos para este
torneio, houve a neces-
sidade de se ..peneirar>
os cinco com probalida-
des de consegu'irem um¿
medalha. Quando se fa-
la em medalhas, pensa-
-sê, naturalmente, nog
três primeiros lugares.
Cauteloso, João Carlos
diria: ..,não pomos o boi
à frente da carroça. Um
bom lugar satisfâz-nos
plenamente, mas uma
medalha seria bem-vin-
da. Este prémio seria
não só o resultado de

um trabalho feito à base

com dificuldades, uma
quinzena de pessoas e
onde estão espalhados
uns poucos materiais:
dois halteres, balança,
um saco par¿ treinos e
algumas luvas que o
treinador trouxe nas ba-
gagens no fim dos seus
estudos. A inexistência
de um ringue é outro
mal ¿ ser ultrapassado,
pois os atletas não estão
familiarizados com o pal-
co do boxe, o que pode
influir no momento do
combate. ..,Aguardo de
um momento para outro
o apoio do Ministério do
Equipamento Social, no
sentido de nos facilitar
na construção de um
ringue para combates",
afirmou João Carlos que

dessas contrapartidas é
a alimentação. Só para
se ter uma ideia da im-
portância alimentar,
transcrevemos aqui as
palavras de Tatiano
N'Kom: ..Em menos d.e

dois dias perdi cerca de
cinco quilos>. Num rit-
mo destes, o que restará
de um atleta sem uma
alimentação adequada?

Na minha'concePção
disse, à proPósito,

João Carlos - quando
se exigem aos atletas
melhores resultados, de-
vem ser prestados uma
mínima atenção. No bo-
x€, para se conseguir
um ãpurailo domínio
nos capítulos da técni-
ca-táctica e físico, são

necessários uma alimeu-

Tornoios
de volei
bosquetebol
e futebo-l-solõo

O ringue do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau
(BNG) animou-sc mais
uma vez, na noite de se-

gunda-feira, com a reali-
zação dos encontros ini-
ciais da primeira jornada
dos campeofiatos do Sec.
tor Autónomo de Ëissau
nas modalidades ds volei,
basquete c futebol de sa-

Lão.

Em volei, a turma do
Ténis Clube batcu a do
Benfica por 2-1. Enquan-
to em futebol de saliio o
BNG venceu o Aiuda
Sport por l2-1, no bas-
quetebol, a UDIB derro-
tou o Ajuda Sport pela
margem de 42-32.

Nem tudo corrcu isen-
to de írrcidentes. Em fu-
tebol de salão, o ajudista
Filomeno foi expulso por
duas vez e, em basqucten
o udibista Beto Pereira
foi expulso definitiva.
me¡rte pelo árbitro por
ter perdido as estribeiras
chegando ao ponto de
tentar agredir um adver-
sário. Os jogos da l.s
iornada prbsseguem hoje
à noite naquele ringuc
com os seguintes encon-
tros: Volei, UDIB-BNG:
Basquete, Spo,rting - E.
Bissau e Futebol-Salão,
IIDIB - Sporting.

I

Voleí - Tudo colrtr:-

çou para o Berdioa quu
na l.e partida bateu facil,
msnte o Ténis por 15-5.
Esta formação recupeiuu
excelentemente na se-
gunda partida que ven-
ceu por 15-7. Na terceira
e última, a mais equi-
librada com alternância
no saque, o Ténis acabou
por sair vitorioso por 2-1

ganhando o último pár
cial por 15-10. O jogo
foi dirigido pelos ar-
bitros Diamantino Quei.
róis e Álvaro pontes.

I
Futebol de salão - O

BNG encontrou todas as

facilidades. Possuldor de
um conjunto homogéneo
e com jogadores mais ex-
perientes para este tiPo
dei futebol, a sua vitó'
ria não surpreendeu nin-
guém.

A selecção guineense
de boxe partirá, no pró-
ximo sábado, para Cabo
Verde, onde tomará
parte n¿ Gala Interna-
cional de Boxe da zona-
-2. Foram seleccionados
para esta campanh¿ cin-
co atletas que traba-
tham sob a orientação
de João Carlos de Bar-
ros, especialista de bo-
xe, após quatro anos de
estudo em Cuba, tendo,
por adjunto, Jorge An-
tónio Correia.

Numa das salas de
aulas cedida pela Escola
Nacional da Educação,
I'ísica e Desportos e
transformada num exí-
guo ginásio, fomos en-
contrar os ..boxeurs- e
os seus mestres. Duran-
te o diálogo travado fo-
ram abordados alguns
aspectos relacionados
com a modalidade, en-
tre os quais as dificul-
dades surgidas durante
o período preparativo,
as esperânças acalenta-
das e outras questões
inerentes à participação'
da Guiné-Bissau neste
evento.

..IJm prognóstico
prematuro seria bastan-
te audacioso - diria
João Carlos para acres-
centar - não conhece-
mos o nível dos nossos
adversários. Mas dare-
mos o máximo de nós
mesmos para represen-
tar dignamente ¿ Guiné-
-Bissau. Para atingir-
mos o nosso obiectivo,
escolhemos cinco atletas
que neste momento são
susceptíveis de conquis-
tar urn óptimo lugar
neste torneio". Em Ja-
neiro, foi elaborado urrr

plano específico de Pre-
paração dos atletas nos
domínios da técnica-tâc-
tica e do fístco.

Anúnc¡os

A prltrrü üepo
Amâncio Ferré Paqué (com 60 quilos), Au'

gusto Djú (63,5), Quintino C6 (67), Victor Indjai
(71) e Fernando António da Silva (75) são os atlE'

tas que representarão o boxe da Guiné-Bissau

em Cabo Verde.
A caravana será chefiada por Carlos King,

director da ENEFD e integrada por João Carlos

de Barros, treinador-principal, Jorge Correia.
adjutrrto, e Arnaldo Fernandes, juí2.

Depois do combate entre Paulo Correìa e

Amâncio Ferré Paqué, com vitória do seguntlo

por abondono daquele ao terceiro assalto' mar:-

tivemos uma conversa amena com os <boxeurs>r'

De todos extraimos a unanimidade quanto a ali-

mentação de que carecem e apelam a Secretaria
dos Desportos no scntido de dar mais apoio ao

desporto. É a sede de uma junventude guineense

ávida do desporto.
Fernando António da Silva, de 27 anos e 75

quilos, apareceu no boxe devido a necessidade de

impor respeito entre os seus colergas. O ((gozo>

constant'e por ter levado açoites ¡1¿5 brig-as que

ü""ãuã, 
"ütigou-o 

a inscreler-se em,1976, trei'
nundo-t. sob a orientação de Sarrcudja' <<Deooís

de um combate - diria a sorrir - os rnew co'

Iegas abondonaratn o <<gozor>'

Com 27 anos de idade,. Fernando da Silva,

l¡ dr ß¡mb¡ll
mais conhecido por Custer, pensa pratioar o

boxe até aos 35 anos. <<Para rnim - diria esto

operário dos Estaleiros Navais - o boxe nõo é

violento. Nos treínos que partícípei nunca che

gueí a recebel golpq q'ue me Íizessetn mudar
äe opínião>>. Ern- Cabo Verde farâ o seu bapci;-

mo no boxe ihternacional e <<tenha esperanças

d.e que terei pelø prímeira vez utn adversdrio

numa prova d.¿, alto nível, e, a partír daí, darei
uma, ,nespostc, certa cn meu WoÍesso:r s a todos>>,

disso a terminar.
Somente com seis meses de treinos, Tatiarro

M'Batenga-N'Kom, de 23 anos de idade, possui

hoje uma técnica aceitável. Nãe faz parte da se-

lecção porque esteve no interior e não partr':i
pou da eliminatória. Pesa 75 quilos mas após o
treino de sâbado baixou para 70 quilos. <<Para
os que vão par^a Cabo Verde - apelou - espc-
ro que seiam desportistas na vitólia e na der'
rota>>.

De 17 anos, Amâncio Ferré Paqué é aftrno
do 2.s ano do curso geral dos liceus. <<É a prímei-
yq vêz que parnicípa numa competição interna-
cíonal e aguardo um resultúo posítívo. Nã.o ¡ín-
to receío de nenhum adversárío que me apareça
pela frente apesar da mínha ínetcperíêncía>> -disse à guisa de despOdida.

pensáveis para um atle-
ta de boxe. A PrePara-
ção física desemPenhou,
em muitos combates um
papel preponderante no
resultado final. ..para
além da técnica e da
táctica que devem ser
afinadas, a compleição
física é bastante imPor-
tante" - frisou João
Carlos.

Depois do trabalho

de uma entrega total ao
trabalho, mas também
aliado ao querer do co:
ração. Digo isto Porque
as dificuldades são
imensas, advindas da
carência do material e a
vários outros Proble-
mas>>.

Um dos grandes Pro-
blemas é a exiguidade
do ginásio. que alberga,

também esperâ que o
boxe consiga no centro
da cidade um armazém
para ser transformado
em ginásio.

O duro trabalho, a
energia gasta e os gol-
pes sofridos num com-
bate são desgastes físi-
cos enormes que exigem
uma contrapartida Para
a recuperação da ener-
gia dispendida. Uma

tação balanceada, umas
instalações apropriadas
e equipamentos adequa-
dos. Muito embora o
país atravesse grandes
dificuldades económicos
e mesmo sociais, pode-
mos avançar com algo
desde que saibamos
aproveitar no máximo o
que temos, planificando
à base da realidade con-
creta do país'.

MUDANçA DE DIOME

lfos termoc. dc n.o 1

do Art.o 368'do Códigr
do Registo Civil, faço
saber que SIM^Ã'O NI{A-
GA, soltoiro, filho de
Pedro Nhaga e de Linda
Cacheu, natural do Du-

P{ûin¡ ¡

la, região dte Caaheu e

residente nesta cidade,
requoreu a elteração da
cømposição do seu no-
rne fixado no assento de
nasci'mento paxa SIM.ÍIO.MANDIM.

São por isso convida-

ilos todos ç interessa-
dos ineertø¡ a deduzi-
rem a oposîção que ti-
verem no prazo de 30
dia¡ a eonta.r da data dr
publicação deste antin-
cio no jornal *NO PIN-
TCH.A,r.

@

MAQUINA
FOTOCOPIADOBA

Fara a co¡npr¿ da ¡ur
fotocopiadora.

Escolha a gama A5.fa'
-Gevaest.

Eroolha ¡ tüa copia-
dora que trabalha eorn
papel normal.

A sur eopiadera Agfe
é dum¿ rerirtência que
só ar copiadora¡ Aúfa:
-G¡vr¡¡t porr't¡am.

E¡orcv¡ ¡ SEN!6
esncc¡¡i¡nárir rxclwi-
ve.

Crp[alerer A¡la-
-Gevrc¡t em Brkrr, !1,
A.v.r de Bcptlblioa.

Telcfone tt-78'60 ou
2 1-80¡8 I ¡
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Des¡orto

Estrelo de Bissou - Benfi cs, 2-1
Ilsnorn

Bolontos - UDIB, 1-1

'Estódíç Líno CorroÍa em Bíssau.

Sob a arbitragem de Cristíano lrlendes, auxlliaCo
pelos fìscaís Níco de Carvalho a lvIário Gotnes, ss
equipas alinharant:

Estrela de Bìssau - Fidélís; Sadó, Cláudio (cap.),
Santo António e Blata; Paulo Vaz (Ansuntane, aot
ß ¡nínutos), Pedro Una, Sabíns e Quíntíno; Mainí
c Alfa.

Denfica - Ocante; Daníel (capl, Ití'omadian
Djaló, Victor Monteíro e Djondjon; Canhão, Símão
e Serilo; Papa (Søeuna, eos 59 min.), Lt:nlam e Eu-
sébîo (Seco, aos 85 mín.).

Ao ìntervalo - 0-L

Golos - Para o ßenfíca, opotrlou Canhão, (ao.t
25 mínutos) o, para o Estrcl.a, Manti (59 e 70 mï
nutos).

Acçdo discîplínar * Cartão ømaretra para Quin-
tíno (Estrela) e SerÍfo (Benfica).

Torniquete
desfeits na

en0arnado
2"" parte

Unlfio
em

Partida disputrda
no Estádio Corca S5,
em Mansoa, perante
uma fraca as'gistên-
cla.

Sob a arbiùragbm
do juíz da partida
Luís J. Gomes s auxi-
liado por Albino da
Silva e Alfredo Sá;
as equipac alinha-
FAm:

.n Os B&lantas' -'N'Konó: Cariito*,
Paulo Sambú, Pedro
e Tcholres .(cap.Þ
(Badembg); Br.nora,
TomÉ e Cussafar; Se-
rifo Djaló, António
Blata e P¿.gân¡io
(Bubacar).

UDIB - Maio; Idr,
Blata, Iaia e ûoão
Carlos *cap.*; Fan-
fali; Lebre (Nando)
e Honório; Danar,'
Sarnbaro e VÍctor
(Quecuta).

GOITOS - Samba-
ro (UDIÐ inaugura
o nrarcador aos I
rn'inutos e Serifo
Djaló ernpateria ao¡
86 rninutos.

Disciplina - pbti:
tiva.

A UDIB voltou a
tropeçar na suâ eor-
rida para o titulo
nacional em futebol;
procurado há dez
anos, ao empatar em
Mansoa a una bola.

Estê enco¡tro te;
vo como resul'tado
final¡ aquilo quc não
ro esperava poir, a
maior pa.nte do cn-
contro esteve sob
aontrole da UDIB.

A formagÍo visl-
tar¡te foi a primoira
a ina'ug,urar por in-
termédio de Sar¡ba-
ro, aos 9 tninutos,
que aproveitou h
confusão verificada
entre o guarda-reder
N'Kono c o defo¡a
Carlitos, cabecean-
do a bola para den-
tro da baliz¿. Este
tento, centudo, não
dcsmoralizor¡ r for-
mação locai, na qr,lal
Serifo Djaló e Cus-

tttropeço rr
Mun¡oo

Estamos nas últinras

iornaclas clo Nacional cle

Futcbol E, o Denf ica,
ancla ainda à procttra
dc uma equipa basc. ì\io
domingo, no encoiìtl'g
entre a¡ duas cquiplis
gue ainda procuram o
terceiro ou o quarto lu'
gar, o defesa Sinrão apa-

leceu ent¡e os me<lit¡s

encarnados, cujo téc;.ti;u
optou pela integração ri'r

defesa Mamadjan ta li-
nha defensiva. Esta dis-

posição surgiu efeitos

Novo regrcr
do FIFA

A Federaçã.o Inter-
nacional de Futebol
(FIFA), adoptou uma
nova regr.¡ì. referente
à lei dos quatro Pas-
¡os relativos aos guer.
da-redes de futcbol.
Este lei entrari em
vigon a 2ã Gle Julho
próximo. A Partir
dosta data, o luardião
que soltar a bola na
{raa após efect'uar og
quatro Bassls não Po-
derá rgarrá-la nova-
nrente sern que el3

reja tocada Por um

crlegr de equiPa co-

locado fore da área'

ou, então, Por ur'r aC-

versário.

Breves
Conf raterrsização

No quadrn cumPrimen-
to d:s racomendações d:
II Conferência Irlacional
da Un'ião Nacional dos

Trabalhadores da' Guiné-
-Biss:ru (UÑTG) enco¡l-
tra-se ern Bolama uma
equipa ¿es trabalhadores
do projecto do Ban-
co l{und.ial de tsuba
para ofcctuar jogos de

durante a primcira ¡:ar-
to, com os <águiasrl a.

domi.narem e a cont.ro'
laremodcsafioap¡r.
tìr do meio campo.

Porém, se da iinlrl
defcnsiva até à int0ime-
diária turlo corrie às
¡nil marovilhrs, já ¡'ì.a

ofensiva notaYa-se pouca
agrcssiviclacle, ccm I-un-
tam pcrdirlo cntre os

cenlrais e oj c)ilremos
a actuarent sem convtc-

ção. Seru- um homrm

O <desa.ire> da U.D.
I.D., eÍn Manrô¡ (l-1)
foi sen¡ dúvidas, a m¡ior
novidade da 28.e jorna'
da do Cannpeonato Na'
cional de Futebol. Co¡n
este empate, o Sporttng
de Bissau passa a lide-
raf o campeonato, oonl

43 pontos, mais um quo

a UDIB.

Não obstante os 'trrr¡-

tro jogos em atl:aso, o

título pretendr:nte da

UDIB estô cada yez

mais difícil poib, tem co-

nno al¡stáculo, ainda ho-
je, a. Estrela Negra do

possante nr diantcir¡, o
Benfica nunca foi capez
de tradueir em golos a
rua ruprernacia, De tal
forma era frágil ã ãcr
tu*ção dos dionteirus,
que os golos þossírcis
da banda berifiquista fo.
ram dcsperrliçados pclos
médios. Canhão, por
duas vezes, deixou esca-
per cssas oportunidaJcs.
por ser um jogador pou-
co daclo ¿.., jogo físico.
lvlas,àtcraeiraenunÌ
remátc de fora da área,
conseguiu violar a l¡ali.
za dc Fidélis, que viu a
bola passar sobrc ¡ sua
cabcça.

Na segunda parten os
militares muclarant o c¿.
riz do jogo e consegui-
ram clcsc¡r.tar o torni.
quctc montado pclos cn-
car¡rados (Simão crrÌ a
principal pcça) na l.t
parte, A cntrada rlc An.
suman.e, para r¡lém cle
abrir 9 tçrquo atacanto
milltar (coln trôs ho-
mens) pcrmitiu, ìgual-
ruente, tornar mais 

-vul-

ncrável a dcfc¡a cnc¡r.
nada que, na prjmeira
parte, parecia cocsa, ina-

Bissau,edepoisolJen
lica, o S¡¡orting e o Can.
ahungo.

Em Catió, o Sporti'rg
clc Bissau efcetuou um,

autêntico passoio ao sul

do país. Venceu e. Tom-
bali por 4-0 enquan:o
que, o Canchungo, der.
totou o seu vizinho, o
Bula por 24.
i:

Vencendo por l-0 na
primeira plrte, o Benfi.
ca acabou por sair der-
rotado por 2-l frente à
Estrela Negra de Eiss4u,
que tem vindo a irrar.i.

balávclsaaçtuarscr¡
serrões. Com esta mu-
danç.a tåctica, os rnCitl-
rer apodcratam-ss do
mcio campo o encami.
nharanr-se para a vitó-
ria.

No primeiro golo m!-
litar, após cry¿amÈnto
de Ansurnanc, pedrc
Una, ns gronde áre¡,
afrasou para Mami quo
não perdoou, tcnclo ain"
da Ocante tocado no es-
férico antcs deste en-
trar. No segundo, renr
pre com Ansumane na
jogada, Ocante, ao ten-
ta¡ sair foi botido p,lr
um toque subtil c, a bo-
la, rolando na p'iquetr¿
área, foi ao ellcontro rle
Mami, que renratou d*
pronto sob ¡s vistas rtre

Daniel, gue sc tinhs es-
'corrcgado scnr pcesibili.
ciacler cle afa,slar o peri-
go. Estava fcita ¡ vitó-
ria rnilitar sob a arbitra.
gere dc Cristiano Me¡t-
des, quc pouco trebaltlo
teve. ccneluzindo com
acerto o joSo, como
se se tratas:e de nm
vetcrano na arte de api-
tar.

car um futebol dc bom
nível. Num outro cn-
contro disputado cÌo
Bissau, o Ajuda Sport
perdeu com o Ténis Clu-
bc por 3-X

As equipos do Bolama
c do Quínara não so

deslocaram a Gabú e

Bissorã respcctivamente.
Caso os visitantes não
aprcsentarem justifica.

ções'plauríveis, scrão pu-
nidos com derrota dc 3-O
O encontro Farim-Baia.
tå não chogou a cfec.
tuar-Ee devido à digres-
são desta riltima, à U.R.
S.S.

safar menobrarnrn
à vontade, crian'Jo
situações dc pe¡igo
junto à baliza dc
Mrio. Três minutos
mais tarde, Sambaro
podia ter aumcntado
a contagem, sendo
lmpedido pela boc
intervcrção do "&eq-per" local

No lue oorcerne
a oportunidades, os
..Balantas- desper-
diçaram váiå5, por
i¡rterrnéelio de CuE-
safar (4¿$ e 50 minu-
tos) e Serifo Djaló
(6S) mquanto .que,
Lebre, no seu ieito.
habituol, lez corn
que e esférico ba-
tesse no poste direi-
to da bali¿a à guar:
da d¡ N'Kono.

Para além do bocì'r
trabalho conjunto
efectuado pelos udi-
bistas, a equipa acu-
sou a falta do¡ vcte-
ranos Diniz, Beto
Yaz e Quinzinho,
talvez pouoados pa-
ra o encontro dc ho-
Je, contra a Estrela
Negra de Bissa'*. A
quatro minutos do
firal da partida veio
o empate gu€, la
realidade, foi û.m
*desr.ire. pare a
UÐIB. tlma felta
eometida eobre .An-
tónio .Blatao o jufz
Luís J. Glo¡nes, não
hesitou em apitrr
um livre directo. So-
rifo Djaló, nun¡ feli¡
pontapé fez ccrn çrc
a bola Þassasse por
cima õla barreira e
entrasse pelo vértioe
superigr direito da
baliza de llßaio, sem
qualquer hipótrsec
de movimenlo para
este... e foi a festa no
Sstádio Cp ca Só.

Nur,aa rrbilragrrn
rcgub.r¡ ¡ohre¡i¡L
rânr ¡o enccntro ot
atleta¡ NoKono, Se-
rifo Djaló c Bano¡l
(Ealantas) enqu*nto
que, nos hoste¡ udi-
bistas, fsram Fant¡,.
li, Danari Sar¡baro c
Plonório o¡ mais de¡-
tacadcs.

28s jornuds-Sporting em lideronço

futcbol com os trabalha-
dores de Bolana.

o
Profcssores sovléticos
Os soviéticos quü

leccionam enq Biscau or-
6anizarom um torneio
desportivo em saudeqão
XII Festival Muncli.l da
Juventude e Éstudantes
a ter lugar em Moscovo.
Forsrn premiados os

noelh.orc¡ atlet.rs e equl-
pas, Ern Voley¡ a equi-
Pa dos soviéticos e c atle-
ta Anastácis Gontes;
em futebol de Salão,
Adelino Fernandes (8.
N.G.), João Braneo e
Manuel Frederico (equi-
pa dos Cooperantes).

-o-
Diego M¡radona

O cólebne futebolista ar-

gentino do Nápoles
(Itália), Diego ß^rmando
lVl:.radona, foi oleito o
..Jogador do d¡9", dt
último cannpeonato ita-
li:no de futebol. Patro-
cinada pela revista se-
man'¿l *Gurein Sporti-
vo> a eleição abrangiu
tarnbém o técn co Osve.l-
do'Bagnoii e o futebo-
lista francês Michel Fla-
tini (iuvoatus) por con-

duzir o Verona ao scu
pr,tneiro título nacional
em. futebol e co¡no o
<jogador nrais elegan-
ts> do <<cálcio¡¡ italiano
respee tivamente.

t-
Koweit renrncia

O Koweit renunoiou å
organização des l.os Jo-
gos afro-asiáticos mar-
cedos para Novembro

próximo, ¡nunciou o ct-
rnitó olirnpico daq¡rc1r
pals árabe.

Esta renrlncþ prende-
-8e, se$undo' ¡ mesma
fonte, com a oituação
política do país e foi to-
.madr pelo conselho dot
Mlnistros. O Comité do
Koweit disse que toder
a¡ organizações despon*
üivac foram informadqr
da deci¡âe.

Qu¡tta:lelra, 19 ilo Junho ile lggS d{ô PTNTCTIAD Plt¡!¡ t



Intemasional

Díuidos do lerceiro Mundo

Cu$tro exortu

os devedores
p0r0 ufn{l greve

O Presidente cubano
Fidel Castro, exortou na
semana passada, os país-
ses do Terceiro Mundo
a encetarem ulna greve
geral de devedores, em
resposta à falta de inte-
resse dos paises desen-
volvidos em dialogar so-
bre a divida externa.

Castro formulou esta
proposta no discurso de
encerremento do encon-
tro de mulheres latino-
-americanaS, a que esti-
ver€m presentes cerca
de 300 delegadas e ob-
servador:,s de 24 países.

*Ê mals importante a
solucão da divida exter-
na do que a revolução
social, pois que, por si
mesma, esta não pode
resolver os problemas",
disse o líder cubano.

..As ideias não geram
crises - isso é de lou-
cog - mas são as crises

GRUPO CONTiTDOEA
I

. O grupo Contadora
retomoq segunda-feira
os esforços para a prz
na A.rnériba Central, por
entre cescentes tensöes
ria fegião.

Porta-voz do gru-
po, constitul'rlo pelo I\Ié-
xico, Colornbia Vene-'zuela e Panama, disse-
ram eonsiclerar como
crucial o encontro de
três dias que se iniciou,
begunda-feira, nacapi-
tal panamiana -com re-
presentantes dos ci¡rco

que geram ideías, unf-
dades e programas de
luta*, sublinhou.

Após advertir os paí-
ees credores de quq, sê
não rnudarem de atitu-
de, ..haverá explosões
sociais", o dirigentc må-
ximo cubano classificou
de desesperacla a situa-
ção que se vive em cer-
tos países.

Em seu entender, os
mais de 90 paÍses. do
l'erceiro Mundo mem-
bros da ONU estariam
dispostos a ser *solidá'
rios entre si..

Acentuando que Cu-
ba não enfrenta qual-
quer situação eeonónni-
ca ou finaneeira deses-
peracla, Cestro assinalou
que -não basta eancelat
a dívida externa, sendo
sim, necessária uma No-
va Ordem Económica
1\{undi...l-.

TELEX
paíseg centro-amerlca-
nos.

ûs vice-ministros dos
Negócios Estrangeiros
dos nove países estão a
cìiscutir as propostas
d.estinadas a verificar o
'cumprin:ento das cláu-
sulas de um trataclo de
paz para a região.
i

A qrrestão da verìfi-
cação das ciáusuläs pro-
vocou nas negi:ciações
rio rnês passado o que
um diplomata envolvi-
do classificou de *im.
passe mor¡entêneao

O governo norte-ame-
ricano, através do Con-
selheiro do Presidente
Reagan para a Seguran-
ça Nacional, Robert
Mcfarlane, manteve on-
tem o primeiro contacto
com o Ministro da Jus-
tiça do governo libanês,
o líder chiita Nabih Ber-
ri, desde o inlcio, sexta-
feira, do sequestro rlo
avião da TWA desvia-
'1o por piratas dc ar
pouco depois de ter de¡-
colado de Aten¡s.

Em troca da liberta-
ção dos reféns norte-
-a-mericanos, os piratas
aéreos exigem a liberta-
ção de mais 700 chiitas
presos em Israel e ou-
tros dois que se encon-
tram dctidos em Espa-
nha, aeusados de aten-
tar eontra um dip'ioma-
ta líbio.

O porta-voz cla Casa
Branca, Larry Speakes,
e¡ne eonfirmou que o
Conselheiro norte-ame-
rìcano para a Segrrrança
Nacional, Robert Mcfar-
lane falou terça-fei-
.râ, por telefone com
Nabih Berri, afir-
mou que. o lícler
chìita não é ..D€rrl tllTt
mediador nem um ne-
gociadoro tnas *';ma fi-

A Nicarágut vai Pe-
dir uma moratória de
20 anos parn o Pagamen-
to da sua dÍvida externa
du¡:ante uma reunião de
parlamentares l,¡tino-
-arnericanos'e europeus
que teve início ço dor
mingo çm Brasllia.

A dívida externa da
Nicarágua aseende a
cerea. de 4.5C0 milhões
de dólares.

O viee-prosidente tla
Assembleia Nicara guen-
Sê, Clemente Guido,
disse que a proPosta da

Nicarágua vira possibi-

llicarúguu rel pedlr
morctÓrlu üs dfulüu

gura-chave para o de-
senlace do sequestro..

Um alto, funclonário
norte-amerlcano dissg
por outro lado, que
Washington <não ced: às

exigências de terroristas
e não tenciona encora-
jar outros países a fazê-
-loo.

Os eerea de 40 reféns
que ainda permanecem
nas mãos dos sequestra-
dores, pediram na pas.
Sada segunda-feira por
carta a Ronald Reagan
que não desencadeie ne-
nhuma acção militar
contra os piratas do ar
e que negoeie a sua li-
bertação. A carta foi en-
tregue ao embaixador
norte-americano em
Beirute o lida na rá'dio.

O Pentágono tem-se
negado a comentar a
evolução do sequestro,
limitanclo-se a reprodu-
zir as palqvr'as do Pre-
sidente norte-america-
no, que sexta-feira afiro-
mou: <.estamos a fazer
todos os possíveis para
libertar os 4ossos corlr-
patriotas-.

A mesma fonte reve-
lou na terça-feira, que
o reféln norte-america-
no assassinado pelos se-

litar uma reorganizagão
da economia nacional,
sublinhando que a mo-
ratória deve ser total,
não vencendo juros, que
não seriam pagáveis.

Ä. reunlão de parla-
mentares europeus e la-
tino-americanos deverá
analisar o problema da
dívida externa da Amé-
nica Latína, ealeulada,
em cerea de 360 mil mi-
lhões de dólares, a si-
tuação dos direitos hu-
manos nos países da re-
giãoca proteeção do
mcio amblente.

lnternasionrl

questradbres do avião
em B6irute, é urn cabo
da marinha dos Estados
Unido¡.

Após as libertações
em Beirute e Argel,, es-
tão agora a bordo do
avião 38 passageiros g
três tripulantes, todos
norte-americanos, além
dos sequestradores, uma
deøena de ehiites.

Tanto em Beirute co-
mo em Washington,
prosseguem as convef-
sações pÌra se chegar a
uma solução poÌitica do
sequestro sexta-feira do
avião da companhie
norte-amerieana TWA,
que tinha descolado de
Atenas com 145 passa-
geiros a bordo e oito tri-
¡lulantes.

, Sobre a eventualida-
de de uma intervenção
militar no Líbano, fon-
tes diplornáticas èuro-
peias disseram em Bei-
rute que <<um ataque
seria suicida e não sal-
varia a vida dos refénso
e o porta-voz da Casa
Branca, Larry Speakes,
escusou-se a comentar
tal possibilidade, ale-gando queapolítica
norte-americana *é de
não comentar e¡se tipo
de decisõeso,

A estada de três dias da
Primeiro-Ministro ùrrliu.
no, Rajiv Gandhi, rj)r
Washington, serviu para
bases de aproximação
com a Casa Branca.

Serviu tañbén, contu-
do, para analisar ¡s di.
vergências entre d In li¡
e ¡¡3 Estado¡ Unitl.rs
quanto à venda de arma-
mento, a questão rlo Afs-
ganistäo c as relaçdet
entre pafsos pobres c ri-
cos.

<Observanclo o mundo
a partlr dc ângulcs disrin.
tos, mas creio quo porlgr-
mos cooperar no sentido
de redtuir ap difcrenças

Rojiv 0sndhi nos
Estcdos Unidos

Psrlomcnto
brosileiro

opoio o povo
timorense
O Parlamento lrra-

¡lleiro manifestou pelor

primera vez solidarle-
dade com o povo de
Timor-Leste e o dese-

io de ¡ml solução pa-
oífic¿ para o probie-
mo uraubere pela via
da negociação, dissc à
ANOP a comissão drr
direitos do povo mau-
berc,

Dozc deputadôs l¡ra.
sileìros assinaram o
texto de solidariedaJc
côm o Povo de 'fímo*
-Leste cm nome do
parlamonto brasileiFr
e da Comissão de lte-
lações 'Externas cla,

Câ¡nara dos Deput r.
dos em partieular.

O documontô, que

constitui a primeir.r
tocnada dc posição dc
um órgão instituci¡
nal brasileiro do suti-

dariedade corn a po-
pulação maubcre, rc-
fere que a (gucrrtÞ
em Timor-Leste ((at¡n.

ge limites dc comple-
ta in¡ustcntabilidadcp.

e trabalhar iuntos pelos
idcais que ambas as N¿
ções compartilharn a li-
bcrdade e a democracia,r

- afirrnou Ga.ndhi, na
sexta-feira, num þninc
no Clube Nacional de
Imprensa em Washin-
gton.

[-Im do¡ objectivoc ch
rua vislta, conseguir que
os Estados Unidos vel-
tassem a vender armas à
lntli4 resultou numa ne'
gativi de Gandhi en¡
aceitar ar condições inr-
postas pela administra-
ção norte-americane paro
o acordo sobrre o assun-
to.

Aviõo do", T\MA desviodo pelos Chi¡tos

EUA nfro negoGium
lihertuçfro do¡ ng

DISTRTBUICÃO
DA GË¡\EAOS
I

O llder etíope Men-
gistu Haile Mariam
concordou em duplicar
¿ distribuição de comi-
da para as vítimas da
forne, afectanCo 300 ca-
miões militares às ope-
rações de assiste'ncia'
anunciaram funcioná-
rios da ONU.
I

A ¡nesma fonte disse

çlue o novo contingente
de camiões quase triPli-

eará ¿ cnpaci'dade Ínter-
na de distribuiçåo de
alimentos das 40 mil
para 75 mil toneladas
por mêr.

A falta de um siste-
ma eficiente de distri-
buição e uma grave ea-
rência de veículos tem
impedido milhões de
vitimas da fome de re-
ceberem comida que
lhes foi doada e que se
acumula no porto de
Assab, no UIar Vermer
tho e em armazéns es-
palhados pela Etiópla,

A F'AO caleula que
apenas {,1 dos 7,9 mi-
Ihões de etíopes toca-
dos pela fome tenha4
recebido qualquer aju,
da alimentaro

mica Mútua (COME-
CON) em que este pro-
põe o estabelecimento
das relações entro as
duas organizqções.

A carta assinada pelo
Presidente do COME-
CON Viatcheslav Sy-
tchg vai ainda mais
longe eo propor uma
declaração conjunta
CEE/COMECON a ser
adoptada durante um
encontro de alto nfvel
entre os dîrigentes das
duar organizações.

T' { -'" r;

,' icooPEÈaçÃo
çoMDCON-CEE

O embaixador da Po-
IónÍa em Bruxelas en-
tregou sexta-feira ao
Presidente da Comissão
Europeia uma carta do
Presidente do Conselho
de Assistência Econó-

}áel¡¡ lO rYËÐI¡rtra OÀF " Qu¡rtr-h,l¡¡, lC do Ju¡to ib l0E5



" Roid " sul-ofricono contro Botswono

Governo de Goberone

Yoi opresentor questõo no ONU
O¡ raci¡ta¡ Sul-AfrÍ-

canor fizeram na passa-
d¡ rextc-feira, um,
*raido aéreo contra a
República do Botswana,
causando doze rnortos
e sei¡ feridos.

Num comunicado lido
no passado sábado à im-
prensa, na presença de
cinco embaixadores,
dentre eles o embaixa-
dor dos Estados Unidss;
o Presidente do Boûswa-
rrâ, Quett Masire disse
que vai Pôr o Problema
nas Nações Unidas.

Nove das vítimas'
Drecisou o Presidente
äo Botswana, são refu-
piados sul-Africanos,
äentre eles três mulhe-
res e uma criança. Entre
as vítimas f iguram
igual'mente um dePen-
dente somaliano.

O governo de Botswa-
na ré¡eitou a tese da
A,frica do SuI que o A'

Aniver¡tÍrio
de Soweto

åffn

Moçornbique

Gungunhono-herói nocion¡l
fepoffio no pútr¡o

Itfl¡

N.C. era e ¡Ivo desse
ataque. oO l.NC des-
mentiu possuir no nosso
território, soldados da
|iberdade olr dirigir ope-
rações na Africa do Sul
a partir daqui,,, afirmou
o Presidente Masire.

Masire neferiu que
este foi o terceiro acto
de violência perpetrado
este ano em Gaberone.
Os outros forarn duas
explosões de viaturas
armaCilhadas jarnais
reivindieadas.

Os habitantes da cida-
de, habitualmente mui-
to hospitaleiros, recu-
sam falar aos branco¡.

Por outro lado, o Che-
fe de Estado tanzantano
e Presidente em exercÍ-
cio da'Organização da
ï]nidade ..A.fricana (O.
U.A.), Julius Nyerere,
condenou nurta mensa-
gem endereçada ao pre-
sidente Masire, o ataquc

aéreo, da passada serta-
feira. contra a capital
do seu paÍs.

Nessa nr,ensagern, di-
fundida no domingo pe-
Ia rádio tanzaniana,
captada ern }Iairobi, o
Fresidente da OUA ape-
la a.todos ss Estados da
Comunidade Interna-
cional; em partieular os
amigos da Africa do Sul,
para aumentarem pres-
sões sobre Pretória para
the fazer abandonar as
suas agressões.

*Este ataque provo-
cador contra um peque-
no país pacífico cujo
único erime é eombater
para os direitos do ho-
mem, constitui u rn a
prova suplementar, es-
tirna o Presidente Nye-
nere, dos esforços per-
sistentes do regime de
Pretória para forçar o
Botswana a torner-se

..marionette'; e fazê-lo
seu polícia na frontei-
ra>>.

Por seu lado, o Presi-
dente daAssembleia
Geral das Nações IIni-
das, o zambiano Faul
Lusaka, disse, num¿ de-
elaração divulgada na
ONËï, que o acto deve-
ria ser condenado. Su-
blinhou que o assalto,
que OcOrreU er,tquantO o
Conseiho de Segurança
debatia a questão narni-
biana, indica a necessi-
dade de medidas deeisi-
vas ur'gentes para o des-
mantelamento do apar-
theide alibertaçãoda
Namíbia.

A Argéli¿ ..conde-
nOU>> também ..vigorO-
sarnenteo este acto,
através de uma dealara-
ção do ministro argelino
dos Negócios Estrangei-
ro¡.

riquezas sobro as ruínas
do seu paÍs, serão con-
denados pela gravidade
do seu erro>>, precisou
o coronel Conté que di-
rige o Comité Militar de
Redenção Nacional
(CMRN) no poder desde
3 de Abril de 1984.

Segundo o Chefe de
Estado guineense, os
antigos dirigentes que
não forem reconhecidos
culpados serão reabilita-
doS e chamadOS ..Sem

Os restos mortais
do Gunguntrana, He-
rói da Resistência
Nacional, chegou no
dia sábado, à l\[oçam-
bique, enquadrados
nos festejos do déei-
mo aniversário da in-
dependência.

Foi a 13 de Março
de 1986 que o l{erói
ehegou à Lisboa, on-
de decorreu no dia 14
umâ cerimónia ofi-
cial ile entrega por
parte do Governo
portuguêsdos seus
restos mortais â urna
delegação moçambi-
cana.

Gungunhana rei-
nou no Império de
Gaza; após a rnorte
do pai em 18E4. A se-
de do seu reinado si-
tuava-se na planície
d,e Chiornbane, ro
Calloque ainda hoje
se mantém com o no-
me de Manjacase.

Em 1894, dispunhe
de urn erército e cin-
quenta mil homens.

O Ïrerói moçambi-
cano, de cuja ascenr
dência se orgulha Sa-
rnora Machei, foi tra-
tado pelo poder colo-
nial da época inglês
como portuguêq com
cortesia e lisonja, no
princípio do seu rei-
nado.

Cecil Rhodes en-
viou-lhe presentes
em ouro. Os comissá-
rios portugueses che-
gararn a prestar-lhe
honras de um Rei na
sua própria terra.

Após a dcrrota fren-
te as tropas pontu-
guesas, foi conduzids
pa¡¿ Lisboa e êncer-

rado no forte de
Monsanto durante
três meses.

S*gundo Presidente Lonsono Conté

Uol ser ¡bortc proce¡lo conlro rnllgfr¡ dlrl¡onlß¡
Por ocasiÍo do 9.o

anivefsário do mas-
sacre de Soweto; a

Orqanização da Uni-
dede Africana, O.U.
4., recorda num co-
municado Publica-
do no sábado em
Addis Abeba, o seu
engajamento, visan-
do assegurar a liber-
tação tot'al do Con-
tinente Africano.

A recordação do
massacre de Soweto
e out'ros massacres
perpetrados noutras
cidades negras da
A.friaa do sul, é

uma ocasião Para a
OUA, recordar este
engajamento, indica
o comunicado lue
estima que, longe de
retard'ar a luta Para
a liberdade na .A'fri-
ca do Sral, esses mas-

SaCreS APenaS a a'Ce-

leram.

..Os actuais 'levan-
ta.mentos das PoPu-
iações autóctones
nas difenentes cida-
des negras sul afri-
canas indicarn cla-
ramente que a lut'a
é intensa e que ela
prosseguirá até a abo'
lição total do aPar-
theid", acreScenta
o comunicado.

O massacre de So-
wsto, perpetrado Pe-

las forças sul-afri-
canas perto de i[oha-
nnesburg em 7976'

causo,u 575 mortos.

O chefe de Estado
guineense, o Coronel
Lansana Conté, anun-
ciou, sexta-feira, numa
mensegern à Nação, a
abertura próxima -do
tr)rocesso dos antigos di-
rigentes guineenses que
se encontram presos.

O Coronel Conté não
indicou a data exacta
em que se desenrolará o
processo e fez alusão de
que não traverá ..Pro-
cessos políticos..

,Afirmou que os que
continuam nâ prisão,
entre os antigos di,rigen-
tes, ser5o julgados por
..crime contrâ r huma-
nidade" e Por ..crimes
económicoo>. Esses, su-
blinhou ele, <<têm em vá-
rios graus, responsabili-
dades por vezes pesa-
das do que se passou na
Guiné..

..Os que têm as mäos
sujas de sangue, os que
acumularam insolentes

discriminação a cons-
truir a Guiné de ama-
nhã".

Revelou que vârios an-

tigos dirigentes Presos
não são directamente
responsáveis desses cri-
mes pois, segundo ele,
não estavam associados
às decisõeS e ..fazer o
mal era uma obrigação
política".,,

,-A. 15 de Maio passado,
cerca, de trinta antigos
dirigentes guineenses,

dentre eles 14 ministros
e secretários de Estado
e a filha do antigo Fre-
sidente foram liberta-
dos.

Os observadores qm
Conakry dizem que vai
haver outna vaga de li-
bertação de prisioneiros,
entre os quais, tr)rovavel-
mente a esposa do fale-
cido presidente, a Se-
nhora Andree Touré e

seu filho.

Khodofi quer uniüo órobe StllßPO corlenü o ln¡tel¡çõo
roillonibio dc goucrlc fcnt¡cho

A propcsta do diri-
gents líbio Muammar
Khaddafi para uma
União .A.rabe em que

cada Estado conserve a

sua independência, foi
transr,nitida na passada

segunda*feira ao gover-
no tunisino.

Os pormenores do
projecto estão contidos
numa mensågem para o

presidente Habib Bour-
guiba, ausente em visita
oficial aos Estados Uni-
dos, que o enviado espe-
eial líbio Abdallah Zoui
entregou ao primeiro
ministro da llunísia,
Moharned Mzali.

Zoui declarou que a

União A.rabe err'l vista,

assentaria na ..comple-
mentaridade nos domí-

nios acordadosn, permi-

tindo a cada país, con-

servar, o seu regime po-

líticoealiberdadede
a.';declsao em polrtrce rn-

terna e externe.
l:'
I t.

Segundo fontes ofici-
ais tunisinas, a protr)os-

ta segue as linlaas de um
projecte quo Khaddafi

apresentou o ano passa-

do aos Ghefes de Estado

Ä,rabes.

ATunísiaeaLibia
chegaram a afirmar, em

i974, um t r a"t ad o dc

Unùão que nunca chegou

a entrar em vigor.

A Organização dos

Povos do Sudoeste Afri-
cano (SWAPO), conde-
nou sábado, a decisãu
da ,4,frica do Sul de
instalar no território da
Namíbia uma adminis.
tração que qualiflcou de
<<Governo fantoche>.

Em co¡nunicado dist¡i-
buído sábado em Luæt-
da, a SWAPO afirma
quc a decisão da Á.fri.
ca do Sul dc instalar na
Namíbia a partfu de se-

gunda-feira <<uma admt-
nistração fantoche>,

constitui uma <tflagrantc

violação das decisões e

recomendações do Con-

selho de Segurança das

Nações Unidas e da Co-

munidade Internaciqral>.
A SV/APO critica o

facto de as autoridadcs
de Pretória <<obrigarem
as populações pacíficas
namibianas a particiPa-
rem nesta condenável
manobra que tem'o úni'
co objectivo de impetlir
a Namíbia de alcançar
a sua verdadeira incl¡
perrdência>.

O comunicado da S.'W.

A.P.O. considera <a im-
plantação do governo

fantoche como a mais
flagrantq violaçäo das

decisões internacionats,

numa altura em que, o
Consclho de Segurança

da ONU so encontr¡
reunldo para anafisar o

Drocesso de descoloniz¡-
èao ¿a Namíbia>.

Entretanto, o rrinistro
sul-africano para os As..
suntos dos Indivíduos de
Cor" Allan Hendrickse,
responsabilizou as ppll-
ticas governamentais dc
apartheid pela morte dc
20 negros pela polícia
no dia 21 de Março pts-
sado.

Opositores do goycrno
acusaram Hcndrick¡e ê
outros Ministros de
apoio ao apartheid e ao
rqgime minoritário bra*r.
co por terem aceite urna
nova constituição que
exclui a maioria negtâ
mas concede um peque'
no papel político aos
rnestiços e indianos.

.¡fô ÞINICg^t Ëth tr
Quarúa-felra, 19 ile Junho ile 1985



Illtinu

ção ile Varela. O eama-
rada Nino Vieira rea-
firmaria que ..nós e os
países conl os quais te-
mos ironteiras, somos
irmãos". Os povos do
Senegal e da Guiné-Co-
nakry são os nossos ir-
mãos.

A imigração foi tema
sistenratizado Pelo Che-
fe de Estado, destacan-
do que recebemos c¡ual-
quer pessoa honesta que
queira trabalhar no Pa.ís.
No entanto, fez questáo
de frisar que os *inde-
sejados", os .<criinino-
SOSr> e OS *inadaptet{.OSo
que saltam de Pais Por
país serão combai.i-
dos se forem descober"
tos.

..O nosso país não se-
rá trampolim Para a
instabilidade de regi-
mes de outros PaÍses.
Não aceitamos isso ho-
ié. amanhã e nunca.
hÍeu¿m que tenha Pro-
ble-mas, dève resol vê-los
bo seu p;,.ís e não no
flosso Þaís", acentuou,
inais ùma vez' Nino
Vieira. E, adiantou que
oaqui na Guiné-Bissau

deve-se tratar só pro-
l¡lemas dos guineenses".

O Chefe de Dstado
exortou a população a
diversificar asculturas
e apelou que devemos
trabalhar juntos, sem
calúnias e mentiras,
pois que o país nã.o Po-
de avançar com intri-
gas, tribalismo, regiona-
listno, oportunismo,
ma.s, ha'¿erá sucessos
com a unidade nacional.

NINO E}T JCFUNGO

Na tabanca de Jo-
fungo, secção de Varela,
o Canurada Presidente
do Conselho de Estado
reconheceu a desolação
que pairava na paisa-
gem. <<Ouvinros as vos-
sas preocupações, mes-
nlo se não nos disserem
nada, chegan'los e vimos
que é necessário fazer
alguma coisa aqui", dis'
se.

Como introducão ao
scu ..diálogo'> colì1 ¿ po-
pulação de Jofungo, o
Carnarada João Bernar-
do Vieira expressaria as
preocupações do Cover-

O camarada Presiden-
te do Conselho de Esta-
do João Bernardo Viei-.
ra, nomeou novos juízes
Co Supremo Tribtinal de
Justiça, segundo u¡rr de-
creto divulgaCo orìtem à
noite.

Os novos juízes no-
meados sob a proposta
do Prosidente do Supre-
ño, g camar¿da Rui

Barreto, são: Os coroneis
Lamine Cisse'; e Pcclro

trrrmpolim
de outros poíses

Nino Vicira: <<Reccbercmos, qualqucr pessoa que qucira tra.
balh.r no país, nns os criminorcs não>

no perante as inúmeras gB é longe e tarnbém Suza-
batalhas a vencer nesta na onde há um posto
fase da reconstrução sanitário. O povo pede
nacional. ..Viram que hospital que possa si-
não há chuva e, seffr tuar-se entre Bolol,
chuva não podemos fa- Eosson, Egin e Elalao.
zer naclao, afirnrou. ' ..Não vou confirmar-

O ".retratoo- das clifi- -ïos e que pensamos
culdades e das preocu- fazet em cada dia. Até
pações da população ao próximo ano irão
havia sido esboçado por ver o que faremos aqui.
eamarada Sierre, como Não será uma coisa
porta-voz. O represen- grande, mas terão qual-
tante das gentes de Jo- quer coisa, pouc@ a pou-
fungo, numa voz enér- co'>, adiantQu o Chefe
gicf iria enquadrar tu- de Estado que falou so-
äo com as seþuintes pa- bre o futuro projecto-de
lavras: *não há muitas pesca artesanal de Bo-
árvores. Queriamos que tol que <<vos dará a
viesse e visse como a possibiliclacle de melho-
nossa terra está. Bolo'l rarem as vossas vidas".

Iurtiçu

Illtinm

N¡no Vie¡ro cm Cocheu: NüO Sgfgm0s

poro instsbilidude de reglmes
No comlcio efeetuado cm varcla, que, hoje, damos continuídade, o ca'

marada presidente do Coniettro de Estado insurgiu-se_ eo¡rtra a agiotagern
goneralizad" no, ,oo"t fronteiriças, d¿ moedl franco CFA que os contrave¡-
[ores-trocam ".5 

000 cFA por cinco mil ,ou dez,rnil pes_os grrineenses>].

N; rol dos p"off"*är aprcsenta dos, o Chefe dc Eslado <'clialogou",

porrao * destaque 
"L"i"r 

p*edimontos_que atrasam o ãYanço da rcgião'

ñlagti."tto"", 
"'tótti.a 

daiuc i¡tervençã.o recaiu soþre o lcvantameuto c a

devolução das sementes.

*Na época côlonial
levanta-se sementes e
paga-se o dobro. Agora,
uns recebem e esque-
cem-se que o Estado
existe. Alguns recebem
e comem-nas e, passam
a fugir do Estado.. Os
que vívem perto das
fronteiras fogem para
o Senegal, outros op-
tam por Bissau G es-
condem-se láo.

A troca do arroz com
produtos mereceu uffI
esclarecimento por par-
te do Camarada Pre-
sidente do Conselho de
Estado. Assim, referiu
que o Governo iria
efectuar um reeensea-
mento da população
idosaecatalogarapre-
dominância dos produ-
tos por zonaE geográfi-
cas específicas. ..Se for
na área cont coconote,
um velho que não pode
subir numa palmeira,
mas, se tiver filhos que
o possam f,azer, deve
pagar o arroz com ce:
Conote", especificoU.

A politica de boa vi-
zinhança foi abordada'
também, com a PoPula- Æ

Eones conffo
dissoluçõo do Purlsmento

!{omeuds¡ ntvos iuhee
do $uprsüao lribunül ds

O Presidente da República portuguesa,
General Ramalho Eanes na mensagem ontem
à Assembieia da República afirma estar dis-

/posto a ernpenhar-se na constituição de unr
loverno *formado sobre um consenso geral
õu pelo menos um consenso suticiente., s nl-
vel parlamentar.

O Presidente d¿ Repriblica declara estar
convicto de que a dissolução do Parlamento
só pode ser evitada..com a colaboração da
própria Assembleia da República", afirma a
mensagem que enviou ontem por Fernando
Amaral.

A mensagem afirma que mesmo que a
dissolução da Assembleia da República *aca-
be por mostrar-se inevitável, em virtude das
posições que os principais partidos politicos
adoptem ou mantenl'Iatn'", o PresiCente con-
sidera .<ser dever i¡rdeclinável de todos pro-
curar a formação dc um governo>.

Num comunicado difundido ontem å
noite, o Chefe de Estado português vai convo-
car de novo o Conselho de Estado - anunciou
o seu porta-voz, Joaquinr Letria. No comuni-
cado são apresentadas as conclusões clue Ra-
malho Eanes reteu das audiências com os
partidos.

Sobre as conclusões retidas pelo Presi-
dente das audiências, Joaquinr Letria come-
çou por afirmar que <o PSD, o PCP e o CDS
voltaram a pronunciar-se pela dissolução da
Assembleia da República-.

..Destes partidos - prosseguiu - apenas o
CSD se manifestou contra ¿ eventualidade de
formação de um novo Governo destinado a
preparar eleições legislativas antecipadag
por entender que a continuação do Governo
actual constitui a solução preferívelo
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Ra.mos, engenlÞiro Luís
Cândido Ribeiro, Presi-
Cente do Ínstituto de Se-

guros e Frevidência So-

cial, {r. Paulo Medina,
Secretádio-geral do Mi-
nistério cla Sairrle Pirbli-
ca, dr. f{ugo Borges,

Secretário-geral do .Nii-
nistério do Conaércio e

Turismo, dr. Jacinto
Silva, Secretário-gera!
do Ministério d¡s For-
ças Armadas, cir. Viria-

to Rodrìguês Pã e ,t¡r-
gusto Lopes.

Com a exeepção do
dr.' Viriato Pã, os novqs
juízes nomeados acumu-
larão com as do seu car-
go as funçõec de ju.íz do
Suprenno.

A clistribuiçåo dos
iuíze¡ pelas secções C.í-

vil, Criminal e Militar
competirá ao Presidente
do Suprerno Tribunal de

Justiça.

Os trabalhos da pri-
meira sessão da Comis-
são i\{ista de cooperação
entre a Guiné-Bissau e

a Espanha no domínio
das pescas iniciaram-se
ontem no salão de reuni-
öes da Socieclade Mista
de Pescs (Sernapesca),

em Bissau.

Esta reuniãc enqüa-
dra-se no â.mbito tio
acordo assinado em Ma-

drid, a 26 de Setembro
do ano passado, entre os

dois paises.

Consta.m d¡ agenda
Ce trabalhç o exarne dos
resultados da camPanha
experimental de Pesce
o análise dc plmo de

¡lerspectivas .para o de-
senvolvimento d¿s rela-
gões bilaterais.

A definição das rno-
dalidades da futura acti-

vidade dt posca da fro'-
ta espanhola e data e
local da realização da
próxirn¿ reunião da co-
missão .mista serão
igualmente examinados
no decorrer dos traba-
thos.

A deiegaçäo da Se'
cr'etaria de Estado espa-

nhola das Pesca¡ chegou
segunda-feira ao país.

{¡{ô FINT(xr:Ât

1985

ANO

DT

SAN[*I\{B\ITO

ECONÓMNO

E C()MßATE

À ctRRUPÇAo

{D
FICIIA TÊCNICA:

JORNAL NÔ PIITITCTTA:

AY. DO BRASIL, C.P.
154 BISSAIJ
óRGÃO DO IIÍIMSTÉ.
Rlo DA INPORM.Àç.aO
E TELBCOMUNICÄçOES
_ SECRETARI,{. DE

ESTADO DA INFO¡ürÍA-
çÃO - TELEFONE N.C

2t37 13128126.

Dircctor cm ercrdclo¡
Jolo Quintino.

Chefe de Rcdacção en
cxercício: Ca¡olina Mor-
gaCe.

Redaoção: Aniceto Àlt'es,

Arrnando Corté,
¡ntOnio Tavares,
Ináci¡ Pereira. Justiniano

Marrrudo Djau,
Mateus da Silva, Odette

Cardoso, Pcdro Albino,
Nanque, Simáo
Maquetûgcm:

Cândido Camarã, Fernando
Júlio, Manuel Júlio. Foto.
grafi¡¡ Agostinhs Sl, Go-

rimirr Gá, Josó Tclrudó,
Manuel da Costa, Mário
Gomes, Pedro Fcrnander.

Sccrefaria da R c d o c f Ã u:

Eurídice Gama, Ivctc lrlfon-

tciro, Rita Capucho. ÂdnrL
nlstração c Yenil¡t .{ngela
Reis, Ern$to Cá, !úanucl¡
Corrcia

TELEFOI'¡ES T]TEIS

POLfCIA: COP.l, onlls¿
.l.r Esquadre * 21 3749;
COP-2, altiga 2.r Esqua-

d¡a - 2l 13 65; COP-3,
antigu Pollcia Móvcl -
2L 39 57.

IIOSFITAL: Banco do

Sscbrros - 2128 o6; Iúa-
ternirlade - 21 28 69; Pc-

-+ 2252.

ARI\'I,lClÁ^$:

Farmed n.e .l * Rua
Gucrra À{cndes 

-21 55 15;

I\foderna -- Rua
deSeteribro -212702;dr. João ,Eoarcs

da Gama - Baíro <tc I3c.

lém - 2li473; Farmáclb
: Rua An;(nio

M'Ban¡ -* 2l 2520; Far.
micia 20 de J'aneiro *
Bai¡ro de S¡nt¡ L¡¡zia -
2L 5070.

Qbortihlcl¡¡¡ f9 dlc Jq¡bp ile 1985


